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200 mil no comício 
pelas eleições 

diretas-já em Goiás .. 
O entusiasmo popular 'foi a marca 

registrada do maior comício pró-di­
retas já realizado no Brasil, em ter­
mos proporcionais. Uma multidão 
de mais de 200 mil pessoas, 20% da 
população de Goiânia, 'tomou com­
pletamente a Praça Cívica e seus ar­
redores. 

Estiveram presentes ao comício seis 
governadores da oposição: Franco 
Montoro (SP), Gérson Camata (ES), 
José Richa (PR), Wílson Martins 
(MS), Jáder Barbalho (PA) e Tan­
credo Neves (MG). Dezenas de depu­
tados federais, além dos presidentes 
do PMDB, Ulysses Guimarães, e do 
PT, Luís Inácio Lula da Silva, tam­
bém participaram da manifestação. 
Entre a fala dos deputados dezenas 
de artistas se apresentaram cantando 
e expressando seu apoio ao restabe­
lecimento das eleições diretas. A mul­
tidão aplaudia seus ídolos. 

Durante o ato, um deputado leu o 
nome dos parlamentares goianos 
contrários às eleições diretas. Uma 
vaia retumbante ecoou na praça 
quando foram citados os deputados 
goianos Siqueira Campos, Jaime Câ-

mara e Brasília Caiado e o senador 
biônico Benedito Ferreira, que vota­
rão contra a emenda Dante de Oli­
veira. 

O deputado federal de Goiás, Al­
do Arantes, foi muito aplaudido 
quando afirmou que "as eleições di­
retas são imprescindíveis para abrir 
caminho para fazer a reforma agrá­
ria, eleger uma assembléia nacional 
livre e soberana, pôr fim ao modelo 
econômico dependente que coloca na 
miséria milhões de brasileiros e para 
legalizar os partidos políticos clan­
destinos, inclusive o Partido Comu­
nista do Brasil". 

Até o instante em que fechávamos 
a edição, o comício não havia acaba­
do e continuava chegando gente à 
praça Cívica. O ressoar dos fogos de 
artifício era constante. "Isto aumen­
ta o brado de guerra do povo unido 
na praça que exige o direito sagrado 
de ser dono de seu próprio destino, 
eleger o presidente do Brasil" co­
mentou à TO o vice-presidente da 
União dos Vereadores do Brasil, Eu­
ler Ivo. 

(da sucursal) 

Balelas de Figueiredo I 

D epois de falar em "dança da der desde 1964. Deixar para de­
chuva", afirmar que "é pro- pois é condenar o Brasil à ruína. 

vocação" e até dizer que "são coi- A vitória da emenda Dante de 
sas corriqueiras", o que poderia Oliveira ficou mais próxima. Mas 
ainda dizer o regime sobre as vi- para garanti-la, urge dar continui­
brantes manifestações de massas dade, e com mais ímpeto ainda, 
pelas eleições diretas-já? Pois o à manifestação dos cariocas. O 
general Figueiredo, ao saber em comício de Goiânia, ao lado de 
Marrocos do impressionante comí- Brasília, aumentou o pânico dos 
cio do Rio de Janeiro, teve a des- generais. Espera-se que a passea­
façatez de declarar que, se estives- ta de São Paulo dê outro golpe 
se no Brasil, seria o "milionésimo- mortal nas tramas da ditadura. 
primeiro participante", e que a Mas para isto, até segunda-feira 
bandeira das diretas lhe pertence. terá que ser vencida a timidez do 
Logo a seguir, revelando ele mes- governo estadual. 
mo o conteúdo mentiroso de suas 
declarações, acrescentou que as 
diretas-já seriam "uma reforma 
abrupta e inconsistente". 

E · m primeiro lugar, o Sr. Pre­
sidente jamais iria ao comí­

cio ·do Rio, e nem a qualquer ou­
tro de caráter democrático, por­
que ele mesmo já declarou que 
prefere o cheiro de cavalo ao chei­
ro do povo. E porque o povo tam­
bém, nesta campanha cívica pelas 
diretas, já deixou evidente que 
não suporta o cheiro dos ditadores. 
Mesmo numa pequena concentra­
ção de estudantes em Santa Cata­
rina, há alguns anos, quando de­
mocraticamente os jovens tenta­
ram manifestar seu repúdio à di­
tadura, o general furioso chegou 
até a agredir fisicamente algumas 
pessoas. 

Depois, é uma desonestidade 
tentar enganar a opinião pública 
falando em "diretas" abstrata­
mente, enquanto se trama violên­
cias e falcatruas contra as diretas 
Já. Na situação atual do Brasil o 
confronto é entre diretas-já e o 
continuísmo do regime militar. 
Diretas "para depois" é apenas 
uma fórmula defensiva para ma­
quilar as articulações golpistas de 
Figueiredo. 

N o comído do Rio, a multidão 
• de mais de um milhão de pes-

soas mostrou com todo o vigor 
que não aceita as manobras que 
prometem negociar "apenas" a 
data das eleições. O grito intransi­
gente e patriótico do povo é no 
sentido de salvar imediatamente o 
país desta gang que usurpou o po-

O povo espera mais empenho e 
mais comprometimento dire­

to .do governador. É incompreen­
sível que o sr. Montoro não ~.;su­
ma a sua responsabilidade por 
inteiro e tente se esquivar com o 
pretexto de que "acata o que o 
PMDB decidir". O povo já deci­
diu e o governo eleito com mais de 
5 milhões de votos tem o dever sa­
grado de usar todo o potencial co­
locado em suas mãos para fortale­
cer a campanha das diretas-já. 

Além disto, a frente oposicio­
nista em São Paulo vive um mo­
mento difícil, pela inabilidade 
com que o governo estadual vem 
tratando a justa reivindicação dos 
professores, por melhores salários 
e melhores condições de trabalho. 
Atuando com miopia, as autori­
dades limitam-se a falar no orça­
mento do Estado, sem considerar 
o orçamento das famílias dos pro-
fessores. · 

O governo de São Paulo precísa 
abandonar a postura de 

"amortecedor" em relação ao go­
verno federal. Desde o início de­
veria negociar com os professores 
uma saída imediata viável. Depois, 
esclarecer a9s mestres que a solu­
ção real do problema não ~erá al­
cançada a nível local. Não há por­
que esconder deles que a política 
educacional e econômica do go­
verno federal é a fonte maior das 
dificuldades. Assim, ao invés de 
aprofundar a -distância em relação 
ao povo, o governo ampliaria as 
forças da passeata do dia 16, pe­
las diretas-já, com a imensa mas­
sa de professores-

Grila 
ensa 

o 
Encontro Naci 

conflitos de terr 
e o surgimento 

como o justiceiro Qtldnldnlbo. ~IUJ!~LJ 

• 

Cr$ 300,00 

__ _..,.., 

Golpe mortal 
no decreto 
do arrocho 

salarial 
Operação-tartaruga dos metalúrgicos de 

São Bernardo e greves no interior 
terminaram com exprrssivo êxito 
dos operários. Eles conquistaram 

100% do INPC para todos, abono e 
também antecipações trimestrais. 
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Social· imperialismo chinês 
volta a atacar o Vietnã 

A China desferiu, no início 
do mês, por vários dias conse­
cutivos, pesados ataques de arti­
lharia contra o Vietnã, matan· 
do dezenas de soldados e se­
meando o terror e a destruição 
nas localidades invadidas. Já em 
1979 os chineses haviam desen­
cadeado uma injustificável agres­
são contra o brav~ povo vietna­
mita, mostrando at~ que ponto 
tinha Ido a sua traição ao socia­
lismo e sua adesão à política im· 
perlallsta. 

O Exército chinês, agindo em ''punição e represália" ao povo vietnamita 

OPINI O 

Um navio soviético nas manobras do Pado de Varsóvia 

Arrogância militarista 
das superpotências 

A União Soviética realizou, no início do mês, ma­
nobras militares de grande vulto no mar da Norue­
ga. O governo dos Estados Unidos voltou a fazer 
barulho em torno de seu projeto "Guerra nas Es­
trelas", que usará satélites para atacar seus adver· 
sário. Arrogantes, as superpotências buscam inti­
midar os povos com a ameaça da carnificina nu­
clear. 

As manobras militares 
do Pacto de Varsóvia, co­
mandadas pela URSS, en­
volveram dezenas de na­
vios (acima de 100, segun­
do os EU A) e mais de 20 
submarinos. Foram reali­
zadas no mar da Noruega, 
e coincidiram com o 35~ 
aniversano da OTAN. 

te dos revisionistas russos , 
disse que a URSS não as­
pira "à supremacia mili­
tar, mas jamais permitire­
mos alterar o equilíbrio 
militar existente". O mi­
nistro das Relações Ex­
teriores soviético, Andrei 
Gromiko, ataca: " A políti­
ca dos Estados Unidos é 
guerra, guerra nuclear". 

Agindo com arrogância e cinis­
mo, seguindo o figurino do seu ami­
go de além-mar - o imperialismo 
norte-americano -, a diplomacia 
chinesa tenta legitimar seus atos 
agressivos perante a comunidade 
internacional com os mesmos argu­
mentos esfarrapados levantados em 
1979. Alega falaciosamente tratar­
se de "punição e represália" às 
"provocações armadas" de tropas 
vietnamitas nas fronteiras com a 
China e ao longo da diyisa entre 
Cambodja e Tailândia. E o velho 
truque dos imperialistas, preten­
dendo fazer o algoz passar por víti­
ma. 

DESÍGNIOS IMPERIALISTAS 

armadas das forças guerrilheiras 
tailandesas, que se batem contra o 
regime pró-americano de Bangcoc. 
A China, como se sabe, atribui 
grande importância à consolidação 
dos laços com os países membros 
da ASEAN - Associação das Na­
ções do Sudeste Asiático (Cingapu­
ra, Filipinas, Indonésia, Malaísia e 

Campanha anticomunista 
Aliás, a própria OTAN 
realizou , um mês antes, 
manobras na mesma re­
gião, com mais de .150 na-

Os ianques, por seu la­
do, responsabilizam Mos­
cou pela corrida· arma­
mentista, enquanto Ronald 
Reagan aumenta em 13% Na verdade, as arremetidas mili­

tares chinesas contra o Vietnã se 
relacionam com os desígnios de Pe­
quim de transformar-se numa su­
perpotência imperialista e em país 
hegemônico política, econômica e 
militarmente na região do sudeste 
asiático. 

Para isso, os revisionistas chine­
sas não hesitaram sequer em apoiar 
o regime genocida de Pol Pot que 
praticou crimes ~10rrendos e chaci­
nou mais de 1 milhão de pessoas no 
período em que ocupou o poder. 

Depois de derrubado, Pol Pot e 
outros contra-revolucionários, orga­
nizados em bandos diversionistas 
- o Khmer Vermelho e o Khmer 
Serei - subvencionados e armados 
por Washington e Pequim, susten­
tam no interior do Cambodja um 
movimento armado que visa à reto­
mada do poder. Porém o povo 
cambodjano vem inflingindo a es­
sas for-yas sucessivas derrotas no 
campo de batalha, o que leva a Chi­
na a tentar inverter a situação, 
cada vez mais desfavorável a ela, 
agredindo o Vietnã. Este, por sua 
vez, ainda mantém tropas no terri­
tório cambodjano. 

Por outro lado, a China se assus­
Ll com o recrudescimento das ações 

Tailândia). 

APOIO NORTE-AMERICANO 
Nessa cruzada, a China recebe o 

multilateral apoio do imperialismo 
norte-americano. Este, na medida 
em que lhe convém para seus planos 
estratégicos globais de hegemonis­
mo mundial, joga maquiavelica­
mente a cartada chinesa, tendo em 
vista a formação de um eixo Wa­
shington-Pequim-Tóquio, como bri­
gada de choque da contra-revolu­
ção no sudeste asiático. Na última 
visita qut' realizou à China, em ou­
tubro do ano passado, o secretário 
da Defesa dos Estados Unidos, 
C as par W einberger, declarou sem 
cerimônia: "Nós acreditamos que 
uma China modernizada, econômi­
ca e militarmente forte, contribuirá 
para manter a paz nesta parte do 
mundo". Tais declarações serviram 
de base para a assinatura de uma 
série de acordos econômicos e mi­
litares entre Washington e Pequim, 
que prevêem o fornecimento pelos 
Estados Unidos de armas, equipa­
mentos para a construção de usinas 
nucleares e tecnologia para a fabri­
cação de armamentos sofisticados. 

A burguesia internacional, em 
sua cruzada anticomunista 

e na ofensiva ideológica voltada 
para desorientar os povos, apro­
veita-se de fatos como a agressão 
chinesa ao Vietnã para denegrir 
o socialismo. Apresenta o confli­
to com um desentendimento en­
tre dois países socialistas e como 
um atestado de incompetência 
do socialismo para resolver paci­
ficamente as querelas interna­
cionais. 

Mas, do ponto de vista do 
marxismo-leninismo, episódios 
dessa natureza trazem à tona im­
portantes ensinamentos políticos 
e ideológicos para as forças revo­
lucionárias que se batem pela li­
berdade, a independência e o 
progresso social em todos os 
quadrantes da Terra. 

1-;1 U ma agressão armada, seja 
qual for o pretexto que se 

levante para justificá-la, revela, 

Assim, a região do sudeste asiáti­
co vai se transformando cada vez 
mais num foco de tensão, onde as 
potências imperialistas e social-im-

vios e 330 aviões de nove 
antes de tudo, a adoção de uma países. 
política revisionista e o abando- o secretário de Defesa 
no puro e simples dos princípios dos EUA, Caspar Weinber-
de política externa dum país so- 1 d 
cialista. O socialismo não se de- ger' por seu a o, anun-
fende nem se constrói sob o ta- ciou que 0 sistema "Guer-

ra nas Estrelas" servirá 
cão de quem quer que seja. Mui- também para a "proteção" 
to menos é socialista um país da Europa contra um ata-
que, argüindo o combate a uma que russo (o sistema serve 
superpotência imperialista, se igualmente para atacar os 
apóia na outra. . , . ) . 

O verdadeiro socialismo só sovtettcos · Não especifi-
cou, contudo, se os EUA 

existe ali onde se pratica o inter- vão exigir dos países mem-
nacionalismo proletário, o apoio bros da OTAN a partici-
e a solidariedade às lutas de li-
bertação nacional, o combate in- pação nas despesas do 
transigente às superpotências e oneroso esquema espacial, 
demais potências imperialistas e orçado em 22 bilhões de 

dólares! 
a firme defesa da independência 
e da soberania nacional. fROCA DE ACUSAÇÕES 

.. A~ões b.,.e),icistas como a da Além . d.a.s. demonstra., 
· China aontra- o~iebiã; da<·UR·s;s • ~! "~ões de · f'ó'rÇlr os -ebefetes ~ 
, contra o Afega~l~ó, ' ê'lht1ffàft1 mA') ffflperialistas ·t~~afh â~sa-~·· 

com prop6sifo'~ 1Wfnelh~·ntés; 1 lm: • ç~s. Tchernenko à fren-
constituem a negação de tudo is- · ' 
so. 

a dotação orçamentária 1 

para os programas milita­
res de seu governo e cor­
tou verbas dos programas 
sociais. Cinicamente, o 
presidente norte-america­
no afirmou: " Estamos tra­
balhando por uma dura­
doura paz mundial". O 
secretário de Estado, Geor­
ge Shultz , sem poder con­
trapor-se às acusações de 
que a Casa Branca au­
menta os preparativos de 
guerra, saiu-se com esta: 
"A única finalidade das 
armas nucleares ( ... ) é a 
sua não utilização". Nem 
criança cai neste conto da 
car~nha. de"'lue os J;lJA. 
estão gastando . 313 bill}ões 
de dólares em .armas para 
elas ficarem em desuso ... 

perialistas procuram cravar suas 
garras através da ampliação do po­
derio militar. 
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Nos últimos dias a França foi sa­
cudida por uma verdadeira rebelião 
operária, em protesto contra os pla­
nos recessivos antipopulares do go­
verno social-democrata de François 
Mitterrand. 

Há cerca de duas semana .:s re· 
giões de Lorena, Dunquerque e 
Marselha, onde se concentra a 
maior parte da indústria siderúrgi­
ca do país foram palco de combati­
vas greves e manifestações dos ope­
rários. Em 4 de abril realizou-se 
uma concorrida greve geral de 24 
horas em toda a região da Lorena, 
no Nordeste da França. Em vários 
pontos do país, os trabalhadores 
bloquearam diversas estradas, iso­
lando a Lorena dos demais centros. 
Somente tiveram permissão de pas­
sar nas barricadas ambulâncias e a 
imprensa. 

Numa fábrica, cujo fechamento 
está previsto para breve, os traba· 
lhadores bloquearam os portões e 

expulsaram cinco consultores norte­
americanos sob a acusação de cum­
plicidade com os planos recessivos 
do governo de Mitterrand. A brutal 
repressão policial agrediu grevistas 
e dissolveu manifestações com cas­
setetes e bombas de gás lacrimogê­
neo. Muitos manifestantes foram 
presos e feridos. Os trabalhadores, 
muitos dos quais votaram em Mitter­
rand, desiludidos com sua desastro­
sa política econômica e vitimados 
pela repressão policial autorizada 
pelo governo, levavam entre as fai­
xas e cartazes contendo suas reivin­
dicações, algumas com os dizeres: 
MITTERRAND TRAIDOR. 

UM PLANO RECESSIVO QUE 
AGRAVA A CRISE 

O anúncio de uma decisão do go­
verno francês de promover a cha­
mada "reestruturação da indústria 
siderúrgica" foi o estopim da revol­
ta dos operários. O plano governa­
mental prevê o fechamento de várias 

usinas siderúrgicas e a supressão de 
25 mil empregos diretos no setor, 
o que, por tabela, implicará na de­
missão de cerca de 100 mil traba­
lhadores cujos empregos dependem 
da siderurgia. O governo francês 
anunciou ainda sua decisão de 
abandonar um projeto de constru­
ção de um complexo metalúrgico 
de grande envergadura e de sus­
pender a partir de 1986, por deter­
minação da Comunidade Econômi­
ca Européia, as subvenções para o 
setor, hoje operando deficitaria­
mente. 

A queda continuada da produ­
ção siderúrgica na Europa aponta 
para a profundidade da recessão 
econômica no Velho Continente. Na 
França, a produção anual de aço é 
hoje calculada em 17 ,S milhões de 
toneladas, contra uma previsão de 
30 milhões feita em 1981, quando 
Mitterrand assumiu o governo. Em 
10 anos, a produção mundial do 

' '" t•olta a \t'r flt4lt"o tlt• t•nfrenttl/IU'nfo.\ t'll/rt• ort•rtírio\ t' \o/dado\ do' \ ,, ia/i \la" \liHt•rrand 

aço caiu 10%, o que a nível de Eu­
ropa implicou na redução do nú­
mero de empregos no setor de 792 
mil para apenas 500 mil. Espera-se 
que até 1986, somente na siderur­
gia, serão suprimidos 150 mil em­
pregos nos países membros da Co­
munidade Econômica Européia. 
Atualmente, a indústria siderúrgica 
européia funciona com apenas 55% 
de sua capacidade produtiva. 

Além da crise industrial que vai 
criando um estado de comoção so­
cial na França, o governo de Fran­
çois Mitterrand está as voitas com 
dificuldades cada vez maiores no 
setor agrícola e no comércio exter­
no, quadro que se agrava com a 
exacerbação da concorrência in­
terimperialista no seio do Mercado 
Comum Europeu e entre este e os 
EUA e o Japão. 

SOCIALISMO DE FACHADA 

No mesmo momento em que 50 
mil trabalhadores da Lorena mani­
festavam-se nas ruas pelos seus le­
gítimos direitos, o presidente fran­
cês declarou que não vai ceder às 
exigências operárias e levará à fren­
te seu plano recessivo. Isto deixa 
claro que o governo chamado "so­
cialista" de François Mitterrand, 
do qual participam também qua­
tro ministros ditos "comunistas" do 
partido revisionista francês (PCF), é 
antes de tudo um gerente da crise 
do sistema capitalista e um zeloso 
administrador dos interesses da 
grande burguesia imperialista fran­
cesa. Na defesa desses interesses, o 
governo burguês travestido de so­
cia is a s -a máxima e o oc; s 
,,.,.,......nc•oo: bur eses, d 
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30 mil sertanejos 
exigem as diretas 

Cerca de 30 mil serta­
neJOS (20% da população 
da Cidade) part1ciparam 
do comício pró-diretas em 
Petrolina, uma das maio­
res cidades pernambuca­
nas, no dia 7. Mesmo sen­
do governada pelo PDS, a 
população acorreu ao cen­
tro da cidade, para ouvir 
Jarbas Vasconcelos, Mi­
guel Arraes, Ulysses Gui­
marães, Juruna e outros, 
e ex1gir o direito de eleger 
o presidente. 

Empolgação no 
Interior do MT 
A campanha das dire­

tas empolga o interior de 
Mato Grosso. Araputanga, 
.Colidlir, Quiratinga , Mi­
rasspl, Poconé, Porto dos 
Gaup10s e Torixéu foram 
a/gamas das localidades 
que fizeram comícios. Po­
coné, Quiratinga e Tori­
xéu são currais eleitorais 
do PDS, mas cerca de 15 
mil pessoas foram às ur­
nas manifestar o seu de­
sejo de eleger o presiden­
te. Dante de Oliveira, de­
putado motogrossense que 
propós o projeto instituin­
do as diretas este ano, foi 
homenageado pela Câma­
ra dos Vereadores de Cui­
abá. 

Suspensas as aulas 
em Campos 

Em Campos, a maior ci­
dade do interior do Rio de 
Janeiro, cerca de 5 mil 
pessoas participaram do 
comício realizado dia 6, 
para exigir o direito de vo­
tar para presidente. As es­
colas secundaristas esta­
duais paralisarem as au­
las no período da tarde, 
saindo em passeata com 
os universitários no centro 

ltapemirim. Espírito San­
to, realiZa sua manifesta­
ção pelas diretas, com a 
presença dos artistas Joel· 
ma, Sérgio Sampaio, Car· 
/os lmpenal, Jece Valadão 
(primo do prefeito, Rober­
to Valadão. PMDB) e Vera 
Gimenez. além de políti­
cos de todos os partidos. 

Caminhada baiana 
s~r41 no dia 18 

Uma caminhada pelas 
diretas será realizada dia 
18, em Salvador, com cha­
rangas. trio-elétrico e mui­
ta vibração: será a última 
manifestação pelas dire­
tas programada pelos bai­
anos antes da votação da 
emenda Dante de Olivei­
ra. Os organizadores pro­
metem fazer um ato maior 
do que o comício de 20 
de janeiro do qual partici­
param 35 mil pessoas. 

Votação da emenda 
no telão de Sergipe 

Também em Sergipe, a 
luta pelas diretas ganha 
a~ ruas, apesar de o PDS 
governar o Estado. No dia 
6, foi inaugurado o Placar 
das Diretas em Aracaju, 
com um ato no qual fala­
ram representantes de 
partidos oposicionistas .e 
lideranças populares. Al­
varo Vilela, da Comissão 
pela Legalidade do PC do 
B, destacou a necessida­
d~:~ de o povo se organizar 
em comitGs unitários pe­
las diretas para garantir o 
êxito dessa luta. Mesmo 
no interior sergipano es­
tão sendo realizados co­
mícios, como em Sáo Cris· 
tóvão e Boquim. No dia 
25, será instalado um te­
lão na praça Fausto Car­
doso, na capital, para que 
o povo possa acompanhar 
a votaçáo da emenda pró­
diretas. 

da cidade. Sindicatos de Minas 
Diretas apavoram o lançam Manifesto 
ministro Abi·Ackel "Só a classe trabalha-

dora presente nas praças 
e nas ruas saberá susten­
tar até as urnas a defesa 
das eleições diretas já e 
a legitimidade total da so­
Ciedade com a liberdade 
para todos os partidos e 
çorrentes de pensamento. 
E a nossa hora. E com ela, 
um novo amanhecer da 
sociedade brasileira". Es· 
sa é a conciusao do ma· 
nifesto de 21 entidades 
sindicais mineiras. 

"Se eu fosse deputado 
e entrasse no meu gabi­
nete um prefeito · pedindo 
voto para a emenda das 
diretas-já, eu o expulsaria. " 
A declaração é do arro­
gante ministro da Justiça, 
lbrahim Abi-Ackel. Ele 
também deu sua opini6.o 
sobre os governadores do 
PDS que apóiam as dire­
tas-já: "SSo todos uns Im­
becis". E o desespero de 
quem está para perder as 
mordomias do poder ... 

Dia do Amarelo no 
Grande Marcha do Banco do Brasil 
Oeste do Paraná 
A Grande Marcha do 

Oeste do Paraná. Assim 
f icaram conhecidas as 
manifestações nos dias 31 
de março e 1? de abril em 
Cascável, Céu Azul, Mate­
lândia, Medianeira , São 
M1guel do Iguaçu , Santa 
Terezinha do ltaipu e Fóz 
do Iguaçu exingindo diretas­
já. Em Cascável cerca de 
8 m11 pessoas participa­
ram do ato pelas eleições. 

Mens~~em de preso 
polítaco em Foz 
·'Queria estar partici­

pando pessoalmente do 
comício pelas eleições di­
retas dia 1.0 ai, em Foz 
do Iguaçu, mas não posso. 
Teria o direito e o dever 
de estar presente, mas o 
direito me foi cassado." 

Assim começa a mensa­
gem que Juvêncio Mazza­
rollo - então em greve 
de fome para exigir sua li­
berdade - enviou ao co­
mício que reuniu quase 4 
mil pessoas em Foz de 
Iguaçu onde é editado o 
!Ornai " Nosso Tempo " , de 
Juvêncio. 

Ação dos inimigos 
da liberdade 

No comicio de Foz de 
Iguaçu, os inimigos da li­
berdade também estive­
ram presentes. Emérson 
Pe1xoto, candidato a vere­
ador pelo PDS derrotado 
nas últimas eleições, ata­
cou um militante que dis­
trlbuia panfletos do PC do 
B. Os populares Impedi­
ram que o pedessista con­
tinuasse com sua agres­
são. Também o vice-pre­
sidente do PMDB da cida­
de, Lucas Silvestre, arran­
c J o microfone das mãos 
du membro da Comissão 
Estadual pela Legalidade 
do PC do 8, quando este 
foi apresentado pelo de· 
putado Mário Pereira, que 
defendeu a legalidade pa­
ra todos os partidos políti­
cos. 

Cachoeira também 
quer a eleição 

D.a 14, CachOelfO áe 

Os funcionários do Ban­
co do Brasil em S. Paulo 
foram criativos na sua 
mar.ifestação pró-diretas: 
no dia 5 realizaram o ·'Dia 
do Amarelo". Eles usaram 
broche ou tarja, laço no 
cabelo ou brinco, ou mes­
mo camisa da cor amare­
la da campanha. Distribuí­
ram também uma Carta 
Abertà aos clientes do 
banco sobre as elelçóes 
diretas e sobre sua luta 
contra o decreto 2. 100, 
que arrocha seus salários, 
além da exigencia do fim 
da intervenção no Sindica­
to da categoria em S. Pau­
lo. 

Os maluflstas 
que se cuidem! 
Um jornal paulista fez 

3 mil entrevistas em sao 
Paulo, Rio, Belo Horizon­
te, Salvador, Porto Alegre 
e Curitiba, perguntando: 
" O sr. vota ria nas elei­
ções de 1986 em um de­
putado que tenha se au­
sentado do plenário ou vo­
tado contra a emenda 
Dante de Oliveira (diretas­
j á) em 25 de abril de 
1984?" A resposta foi es­
magadora: 80,4% dos en­
trevistados não votariam 
em quem for contra as di· 
retas-já. Que se cuidem 
os malufistas! 

Ponto facultativo 
em ltabuna dia 25 

Mais de 30 mil pessoas 
lotaram a praça Adam/, 
em ltabuna (BA), dia 6. 
Oradores de vários parti­
dos defenderam as dire­
tas-Já, e o membro do Co­
mitê pela Legalidade do 
PC do B. Péricles de Sou­
za. falou que os comunis­
tas não fizeram outra coi­
sa "desde o golpe de 64 
que não fosse lutar pela 
derrubada do regime mili­
tar". Péric les foi várias 
vezes interrompido pelos 
gritos da multldi1o de " Le­
galidade! Legalidade! ". O 
prefeito, Ubaldo Dantas, 
comprometeu-se a decre­
tar ponto facultativo na ci­
dade, dia 25, para o povo 
acompanhar a votação da 
qmenda das diretas. 

Comício aplau 
No comício do dia 10, na 

Candelárla, a impressionante 
multidão de mais de 1 milhão 
de participantes ouviu nada 
menos que SO oradores -

, desde o presidente da UBES, 
1 
Apollnárlo Rebelo, que abriu 
a manifestação às 16:10 horas, 
até o governador Leonel Bri­
zola, que a encerrou às 21:30. 
Quanto mais firmes eram os 
dlsaanos, maiores os aplausos. 

• 

O peso político das personali­
dades presentes no palanque era 
considerável. Além de Brizola, 
ali estavam os governadores Tan· 
credo Neves, Franco Montoro, 
José Richa, Gérson Camata; os 
presidentes nacionais do PMDB, 
Ulysses Guimarães; do PDT, Dou­
tel de Andrade; e do PT, Lula. 
Igualmente significativa foi a 
participação de um jurista como 
Afonso Arinos, e do decano dos 
advogados Sobral Pinto, que aos 
90 anos de idade discursou pe­
dindo, entre palmas, "que se res­
taure o parágrafo 1 ~ do artigo 1 ~ 
da Constituição, que diz que to­
do poder emana do povo e em 
seu nome será exercido". No pla­
no popular, também teve gran­
de expressão a presença da vene­
rada Dona Zica da Mangueira, 
figura histórica do samba. 

O povo presente votou e aproPou: não se negocia com o ;:m·nno a han.cll :ru ,f. 

SEM NEGOCIAÇÃO 

Contudo os discursos que mais 
entusiasmaram o povo foram 
aqueles que apontaram sem re­
tóricas a necessidade de um con, 
bate intransigente e sem tréguas 
ao governo militar e seu plano de 
perpetuar-se através do Colégio 
Eleitoral. O presidente da UNE, 
Acildon Pae, depois de lembrar 
que "esse regime é responsável 
pelo assassinato de centenas de 
JOvens que lutavam pela liberda­
de e justiça", pediu que a pró­
pria multidão se pronunciasse, a 
favor ou contra qualquer nego­
ciação em torno da exigência de 
eleições diretas-já. Todos os bra­
ços se lavantaram, em meio a 
forte ovação, para proclamar 
que as diretas-já são inegociáveis. 

Ayrton Soares, líder do PT 
na Cimara dos Deputados, tam­
bém foi fortemente aplaudido ao 
dizer que "se ganhar Maluf ou 
Andreazza nós vamos voltar às 
ruas, mas não para fazer cQmício 
e sim para arrancar esses homens 
do poder". A atriz-deputada 
Ruth Escobar levantou o público 
ao propor para o Colégio Eleito· 
ral a mesma receita exposta por 

um garoto de dez anos, da Pa­
raíba, que se alimenta de ratos: 
"A gente corta o pêlo, corta o 
rabo, corta a pata, joga na água 
fervendo, dá uma limpeza, põe 
no fogo e come". 

Apresentado por Cristiane Tor­
loni com muita cautela, para não 
despertar a vaia do povo, o de­
putado Theodorico Ferraço, do 
Grupo Pró-Diretas do PDS, ter­
minou também arrancando 
aplausos. "Meus companheiros 
do PDS - disse - precisariam 
estar aqui para ver o maior ''Spe­
táculo da Terra, um'l m~. Ldão 
que deseja dar um basta nó go­
verno que aí está, chc ·o de cor­
rupção e dirigido pelo I MI". 

Extremamente aplaudido, Má­
rio Juruna afirmou que "o Brasil 
tá cansago, estragado, precisa 
eleição. ,E vocês que vai fazer 
eleição. E o povo, não é o presi­
dente. Não é esse pessoal milico, 
general". 

O SAMBA E O HINO 

Entre os artistas, sobressaiu a 
declaração enfática de Taiguara, 
que esteve entre as que ma is 
arrebatam o público. "Daqui 
para frente- sublinhou -, nós 
vamos ser mais democráticos do 
que nunca. Vamos dar o direito 
de falar a todos os partidos que 

não estão registrados". E lcm 
brou que canta "para este milh 0 

de nós que estão aqui. que é pa­
ra derrubar a ditadura militar 
que levou o país à desonra nucw 
nal e ao FMI". 

O sambista João Nogueira fc1 
o povo can tar em peso o refrão 
de seu samba, que diz "Diretas. 
ô, este ano é nossa meta. vai lt­
rando o seu da reta, o povo já 
sabe o que quer". Porém a m6-
sica que mais emocionou f01, < u­
tra vez, "O Menestrel das Ala­
goas" a qual, cantada por Fafá 
de Belér ' tem se imposto como 
verdadt:u hino da campanha 
pelas dirt.!la'... 

No l:<•rm :o d Rio eomt r m 
ocot, tdo llJ matoria das vetes, 
havia uma disparidade entre a 
presença maciça da gente sim­
ples do povo, na praça pública. 
e a diminuta participação das li­
deranças genuinamente popula­
res no palanque e no microfone. 
Centenas de dirigentes db p0'\1) 
que suaram a camisa na arregi 
mentação, viram-se preteridos 
por figuras da política tradicio­
nal, nem sempre c.npenhadas a 
fundo na campanha de massas 
por eleições Qiretas. Este vício 
anLig~. com raízes fundas, só a 
organtzação das massas conse­
guirá sanar. 

resençados 
comunistas na aveni 

lJm cartaz apontando os "presidenciá­
"'i" Maluf e Andreazza como foragidos 
P,I'Oi:Qttdos, e assinado pelo PC do Bra-
~ .felí 'fefdadeiro furor no comício de 1 
ruJblo U"Candeliria. Nas mãos de cen­
tellal dl PJNiatà, que o procunham .,.=te, ele enfeitou o visual 
ela ma o. E onde foi afixado, nas 
".ftdes. • ruas centrai~ do Rio, reu· . 
• 30, • ~ à sua volta, desper­
tul4o sbqpatia e apoio. 

O PC ciO 8,. desde o início empenhad<-' 
M caJilbianha pelas diretas , e um dos 
que ma11 · batalharam pelo sucesso do 
comfcio, esteve presçnte também com 
faixas, bandeiras. Vendeu cerca de um 
mDhar de exemplares de seu 1>rglo cen­
tral, o jornal •• A Classe Operária". E es­
gotou seu sortimento de distintivos em 
Ctefesa da sua leplizaçlo. Mais umà vez 
ficou patente que, na medida em que o 

' povo sal!ha a p. pública e atua como 
torça indepellCJellte, nio há arbítrio nem 
lei fudsta ~ de impedir que os 
comumstas apareçam com sua fisiono· 
mia própria, em unidade e em pé de 
!t::~de com todas as forças progres-

lf. preparação do comício, uma deli· 
eaitl polêmica lt;ivia se estabelecido em 
-.,.w do direito dos partidos não-legali­
*os a usar da palavra. O Comitê Pró­
Diretas, com grande unidade, defendia -8 
ldtransigentemente esta prerrogativa, ~ 

tacando o~ ~..Po dos comunistas ~ 
trabtlho ~-~~CJ! dmpanha. Já o~ 
emddor,. ~ a pressOes de ~ 

rasflla, ~ AG final, o problema LL • 

foi contornado e ficou estabelecido que O cartaz dos ''foragidos'": nas mãos do po~·o 
a Comissio pela Legalidade do PC do 8 
poderia indicar um orador no comício, 
que fosse um parlamentar. 

DIREITO À PALAVRA 

Falando ao microfone nesta condição, 
o deputado federal e operário metalúrgico de 
Slo PaUlo, AuléUo P~ foi bastante aplaudido. 
''\'im - afirmou - para mostrar que a classe 
"PHária esti presente na luta pelas eleições dire­
tas-jã. A classe operária tem sido prejudica­
da ao lonF. destes 20 anos. Deseja a liberdade, 
fNP"8 se organizar livremente. Para botar para fo-

a 
A litori<t da t: Utl da Dante de Oliveira está 

ao alcance d ao. O ·omício do Rio elevou a 
campanha pd- dircta.'i·já a um no,·o pata­
mar. Mostrou que o povn nãn aceita nego,•iar 
este eu direito democri f co. Ficou selado que 
um presidente btônico nao tem mais condições 
d govenr o pai • Qu m não pc l'(h isto 
e tá fora d ·intonia com o Brasil. 

O goYerno \ inh.1 tcnt.tndo criar :.1111 clima nega­
tivl'ita. espalhamlo que .t ctnt'JHI<l das difl·tas-já 
nflo teria l:lllldiçoes l c pa<;c..,Lr no Con~rcsso. E ~.:cr­

tos opostctomslas rle'i<'rentc~ da força do JO\O, to· 
mando inictatrvas 110 rumo ela<; negociações, cola­
bor·tv•tm <.;om t•ste pe'>stmismo No própno palan­
que d~ Car Jelan t, o c; ntimento de alguns políti­
cos d C'Posição burguesa estav1 muito aquém·do 
entu tllll ib , hll t n: que p O', c.orretf"<\'0 
c JTH Kl. 

.J ' ,. • 

a " pr .., n~·a l,LJ st ~ n1af~ de um mtlhâo 
de fJt: s n.1s ru,t'> h;-, )O ,deu de fotma contun­
dente .. o •o crn) c ' mde'J'i( 5. O brado das 
m S'>.l'i fvt cnt:rgkv. A ~.:m ... nda pode c deu• passar. 
0.; bt; ileiros rc1>Udtam hmcaças c não aceitam 
barg, nh..tr os ~t.us dtrclto:, . Eleições diretas já! 

JOGO SUJO 

r e n o no {;olégio Eleitoral. 
1 ad1.1r o problema com um 

lhe. d~ria mais algum anos 
'L 1og 1 a seu faHlr. 

rgenctas" e ao mesmo tem­
-es ' com o ta! ( memlúo 
o mas até .tgora nã 1 rc\c· 

L tr,unow. O go,·crt}O elevo! 
ra prefctto: as c.i'ptt.l;S c muni 

~ípil s le gur, Oij.t nacional. acabaria com L' in-.­
ttutP nto do d urc;0 de pra10 c. en} con rap,u ti· 
d.1 jogaria a<> d1r t 5 para o futuro. 1:. um jogo su-
jo. Of te ~ t os dt moçrat<.s sempre exigiram c 
o Pla'l tlt o11.otou. para impedir a qucs-
t;io maior h ~e. qul' o povL neccss1ta com a máxi­
m,l urgenc · íl: ·kiçêo dirt.ta jú 

A naç o LJUCr lt ,~'r os prefeitos. ~ão suport.1 
mais o odro xptdtente do dcçurso de prazo. An 
se1a por dt>\' lver ao Legi<ilativo nutrar.; prerrogati­
va~. coMo o d reito de legislar sobre matéria finan­
ceira. Quer t.unbem impedi1 o Executivo dl: gover­
nar atravü. do5 decreto~-lds. Mas é inaceitável tra· 
ficar com e<;tac; q..t tões, que são direitos democrit 
ticos. pa a b 1r mão das diretas-já. que são ina 
diave e 1 c ctavri . 

rt ti tnnt 0 01 estC I endiio 0 f'O\'efnO COilSC 

gt't.! · t .1 I ora de 'e td1r quem fica na ca· 
I' \ d t ' 1 d. h)·lamp· o, uncdtatamcnte reco 
m •ça a di 1 •a fm io a n,t. fileira-; do regime 
com os d 1 lf'llt !. do PD<; l' nos possÍYcis op\lrtu· 
ll;st, s d ( po:o,it,ao. l'o. t.tnto ,ué mesmo esta faka· 
trua L5té< ditkil de se mdter.alizur. 

RUM~ DA VITORIA 

Quanto à oposição. não há o que negociar. As­
sim como o comic:o da Praça da Sé marcou o rumo 
até agora, daqui p.tra fn::ntc é repetir o exemplo 

· tio . · r. am; milhncs 1a m:L P.m torlo o ___ -1 

1 s. A luta 
• l do C' p.th 

a' • '1 tcional-
1 ur:-; ptopu 

nlc por-
n luta 



Maior garra na 
preparação da 

passeata paulista 
"Nu pique da luta pelas diretas, o comício do Rio deu for\'a 

para a passeata de São Paulo", afirmou Almino Afonso, secre­
tario estadual dos Negócios Metropolitanos, na reunião do Co­
mitê Paulista Pró-Diretas, dia 11. Dela os reoresentantes das 
(,, entidades presentes saíram com mais garra para preparar a 
m11nifestação do dia 16, no centro da capital. 

se na Sé". A PUC realizará o 
Tribunal das Diretas na sexta­
feira. 

"UM MILHÃO NAS RUAS" 
Auimado com o "sucesso ab· 

soluto do Rio''. Valdemar Chu­
baci, vice-presidente do PMDB, 
acredita que a mobilização dos 
cariocas e a cobertura dada pela 
televisão "influiu positivamente 
na passeata do dia 16, que será 
uma grande manifestação". Para 
ele a emenda Dante de Oliveira 

tem todas a~ dHllh.:e~ de :-.er .tpn• 
vada no Congresso: "Dcpn1'> do 
comÍcio dn Rw c da pa'>wa ta d~ 
Sao Paulo só alguém muito com­
prometido com este si'-.tema nüo 
se comove com o apelo dramático 
do povo". 

Perseu Abramo, membro da 
Direção Nacional do PT, arrisca 
dizer que "teremos na passeata 
um número de pessoas equi\a­
lente as presentes no Rio. Te­
nho certeza que o comícit~ dos 
cariocas teve influência decisiva. 
Ele animou a mobilização popu­
lar no resto do país, principal­
mente em São Paulo, e influen­
ciará os congressistas. Muitos in­
decisos se disporão a votar na 
emenda das diretas". 

Aplaudido. Almino Afonso 
anunciou 4uc o ··metrô terá suas 
<:atr•u.:a'> abertas por tempo inte­
gl ai no dia da passeata, possibi­
litando uma grande participação 
d11 pmo paulista. Também em­
p~ulrarci esforços para que as 
rmpn:-;as privadas liberem gra­
tuitamente seus ônibus''. Conta­
giado pelo um milhão de cario­
cas na ma. Almino alertou: "Não 
pod~mos deixar que São Paulo 
t\!rmine a batalha das diretas 
com um fiasco. É questão de 
honra realizarmos uma grande 
pas\cata contra o regime autori­
tário. Condições subjetivas exis­
tem, a população está animada, 
quer que os militares voltem pa­
ra o quartel o mais rápido possí­
vel. Sú faltam os meios para que 
ll pov~) .~aça uma grande mani­
lc~ta~an . 

Operários participam 
de maneira organizada 

ANÚNCIO NA TV 

Até terça-feira a mobilização 
para passeata paulista ainda era 
tímida, com iniciativas de alguns 
comitês populares e entidades, 
t·omo o Sindicato dos Metalúrgi­
cos (ver box). O governo do Es­
ta d · I' , olvido na greve dos pro-
le c.:. c com uma postura va-
CI lL , pouco havia feito para 

" r os paulistas, recusm1 
,, colocar sua máquina a 

s 1 la campanha. Com o co-
mi 1 Candelária houve uma 
'1 r lcnwnstrada na reunião 
111 do comitê. 

u Montoro, governador 
do k, 1:1 afirmou: "Dia 16 
irei .1 n uni nhada ao lado do povo 
de S,10 P· nlo . q1w reafirmará 
sua ueh:rmillaÇ;\O de eleger O 

prbximo presidente da Repúbli­
ca". E Fernando Henrique Car 
doso, presidente regional do 
PMDB, anunciou na reunião 
yuc o governador e os dirigentes 
dos partidos oposicionistas irão 
à TV e rádio para fazer uma de 
claração conjunta convocando a 
população para passeata. 

Na programação intensa e uni­
taria para os dias que antecedem 
1> ato estão previstos grandes mu­
tíroc. em oito pontos centrais da 
Lapital e na sexta haverá uma 
pa,sPata no centro do município. 
Nas escolas a mobilização será 
intensificada, segundo Flávio 
Dias, diretor da União Nacional 
dos Estudantes . "Pretendemos 
realizar p tsseatas de toda a co­
munidade universitária, saindo 
da'i faculdades e concentrando-

O Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo agora joga 
pesado na mobilização da 
enorme categoria de 330 mil 
operários para a passeata do 
dia 16. Já saíram 120 mil 
exemplares do jornal "O Me­
talúrgico", órgão do Sindica­
to, com a manchete "Vamos 
lá!", assim 'tomo 200 mil con­
vocatórias destinadas à porta 
das fábricas, enquanto outras 
tantas foram destinadas à dis­
tribuição nas feiras este fim­
de-semana. 

O Sindicato dispôs-se a le­
var milhares de metalúrgicos 
organizados ao comício. em 
ônibus alugados - entre 30 e 
40 - cuja distribuição ficou a 
cargo de reuniões amplas ~om 
ativistas de fábrica, sexta-fei­
ra, na sede e nas seis subsedes 
da entidade. Foram confeccio­
nadas S mil camisetas pró-di­
retas e também faixas para as 
fábricas que as solicitaram, co­
mo por exemplo a Matarazzo 
e a Metal Leve. 

O plano para o dia da pas• 
seata é reunir os metalúrgicos 
na sede da Galvão Bueno e re­
alizar uma marcha de lá até o 
centro da cidade, para incor­
porar-se aos demais manifes­
tantes. Nair, diretora do Sín­
dica to, l mbra que o horário 
da passeá a desfavorece os 
metalúrgico~. que saem do 
trabalho às 17 horas, mas 
mesmo assim confia numa 
presença massiva, e argumen­
ta: "Os trabalhadores mais do 
que ninguém exigem as din: 
ta-; já. Eles são os mais inte­
ressados na liberdade". 

Mas não são só os metalúr-

o 

~~~ _.,...f. 
~' .; ~--· O órgão do Sindicato: campanha 

gicos. O retumbante sucesso 
do comício da Candelária inje­
tou ânimo novo nos quase 70 
comitês pró-diretas criados na 
capital paulista, que passaram 
a trabalhar a todo vapor. Na 
distante periferia sul da cida­
de, os comícios de bairro reú­
nem até 2 mil pessoas, como 
no caso de Interlagos. Na re­
gião de Vila Prudente, Zona 
Leste, com duas concentrações 
preparatórias marcadas para 
domingo, pequenas iniciativas 
a nível local espelham a vitali­
dade da campanha. Os mora­
dores do Conjunto Cohab e 
Pró-morar, e do Parque Santa 
Madalena, por exemplo: já 
fizeram um "arrastão'' e or­
ganizaram uma passeata con­
vocatória; as mulheres da área 
também deflagraram uma 
campanha de venda de garra­
fas velhas para custear a cara­
vana que irá a Brasília dia ·17. 

Luta popular faz aumentar 
o grupo pró-diretas do PDS 

"Devo reconhecer: vocêsjá ganharam na Câmara", confessou 
o malufista Amaral Neto (PDS-RJ) ao seu colega Albérico Cor­
deiro ~PDS-AL), um dos coordenadores do grupo pró-diretas do 
partido do governo. Após o comício do Rio, os direitistas do 
PDS ganharam novas adesões, tornando ainda mais concreta a 
possibilidade de vitória da emenda das diretas já. 

Realmente . o grupo pró-dire- eleitores, chefes políticos, inte­
tas está engrossando - de 60, resses no processo sucessório, 
pas ... ou para 66 integrantes. E briga com os governadores, e até 
muitos deputados pedessistas. pe r sentimentos democráticos de 
.q>ús o comício d.l Candelána. a lgun:. de seus membros. 
pa-;sa1 am a conkssar nos corre- Entre os mais de 60 adeptos 
dores do Congresso tendências declarados do pleito direto, os 
até então desconhecidas de votar aurelianista. compõem um bloco 
pelas Jiretas. Um exemplo é o de quase 20 deputados, que es­
dcpu ta do José Fernandes (PDS- tão convencidos da inviabilidade 
AM), que afirmou que votará de seu presidenciável num pro­
na emenda Dante de Oliveira e cesso indireto. "Não há mais co­
passou, inclusive, a ostentar um mo recuar". diz o deputado Pau­
broche das diretas na lapela. lo Queiroz. PDS-MS, aurelianis-

0 grupo pró-diretas foi em- ta 
purrado para uma definição não 
apenas pelo comício do Rio, 
mas também por pressões dos 

PRESSÃO POPULAR 
A outra parte do grupo é difu­

sa, soma maior número e apenas 
começa a se convencer de que 
deve votar mesmo nas diretas. 
Eles são malufistas e andreazzis­
tas e, pressionados pelos eleito­
res e cabos eleitorais locais, fo-
ram impelidos para o grupo pró­
diretas. Esperavam a emenda do 
governo ou simplesmente o fe-
chamento de questão contra as 
diretas para pular fora. 

"Agora temos que votar a 
emenda das diretas já. O povo 
do Rio jamais vai esquecer esse 
comício", comentou um deputa­
do fluminense que figurava entre 
os indiretistas. E Amaral Neto, o 
malufista que deu a informação, 
calculava àquela altura do cam­
peonato que seria o único da 
bancada do Rio a ter "coragem 
de votar contra a emenda das di­
retas". 

Euforia à parte, apenas nas 
vésperas da votação da emenda é 
que se terá uma idéia das reai 
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100 mil no comício das diretas em Natal 
( im.:a de /()() mil pe.\.\Oil.\ .\uper/otaram a praça 

Gentil Ferreira, em Natal, dia fi, no grande mmí­
do pela.\ diretas. o., principal\ dirigentes dos parti­
dos político.\ e.\tit·eram presente.\. "A na(-·iio l'ai l'en­
cer e precisa t•encn. O pot•o níüJ pode wr derro­
tado'', afirmou o presidente do PMDB. Ulysses 
Guimarães. Repentista.\ l'ersaram sobre as eleiçües 

diretas, t' o repre.wntante da Comi.nào Pela Legali­
dade do PC do B também tet·e direito à palat•ra. 
J 'á rios ani\tas se apresentaram na praça, dentre 
os quais Terezinha de Jesus. João do Vale, Miucha, 
Cristina Buarque. Chico Buarque, Fagner, Fafá de 
Belém etc A multidão /ic:ou na praça até de ma­
drugada, quando encerrou o comído. 

-------------------------------------------------------------------~ 

O povo tirou Mazzarollo do 
cárcere do regime militar 

Juvêncio Mazza· 
rollo, jornalista, filho 
de lavradores de Ve­
ranópolis, Rio Gran­
de do f está livre. 
Era o .... a.imo preso 
político brasileiro, 
condenado pela LSN 
por ter publicado ar­
tigos no jornal "Nos­
so Tempo", de Foz 
de Iguaçu, acusando 
o regime militar de 
crime contra o povo. 
Juvêncio foi solto dia 
6, depois de grande 
mobilização popular 
e graças a sua pró­
pria disposição de lu­
ta: fez greve de fome 
duas vezes. 

Logo depois de liber­
tado, Juvêncio deu en­
trevista à Tribuna 
Opeária, em Curiti­
ba, lembr~ndo a con­
tribuição do jornal à 
luta por sua libertação. ro 

Avaliando política-~ 
Q) 

mente o processo que~ 
viveu, Juvêncio Mazza- o 
rollo declarou: "O queE 

. f (.) aconteceu com1go e- .. 
. . ' . o nu todos os pnnc1p1os õ 

da liberdade. Os pro- u. A • , 1. h fi · · · 
f f d Jul't>ncw esta n•re; a campan a 01 l'ltorwsa cessos oram un a -

mentados em matérias publica- atitude incivilizada, bárbara, 
das num jornal. A expressão de colocar na prisiio um cidadz:o 
pensamento é que foi castiga- que expressa os fa.tos que ve, 
da. Havia e ainda há um confli- ome em s,ua comumdade, como 
to entre o Estado e o povo. en- fizemos. E como se um tim7 de 
tre o governo e a nação. Foi fute?ol, ao perder uma_ pa~tl.da. 
neste entrechoaue que acabei parttsse para a agressao flSlca. 
pagando este preço alto. absur- O que aconteceu comigo foi is-
do". so. Estávamos dando uma go-
GOLEADA NA REPRESSÃO leada na repressão, na violência 

"Quem me condenou, me social e policial que existia na 
pôs no cárcere todo este tempo, região de Foz, numa adminis-
deveria ter usado o mesmo re- tração voltada para um grupe-
curso por mim utilizado,_reba- lho que cercava I~a~pu, enqua~-
ter na própria imprensa. E uma to a população vlVla margmalt-

zada e a corrupção comendo 
solta na cidade, na Prefeitura, 
nos órgãos públicos em geral". 

Falando sobre a atual situa­
ção política no país, Juvêncio 
afirmou: "Nestes 18 meses em 
que estive confinado, busquei 
uma forma de sair de cabeça 
erguida. Tive oportunidade de 
acompanhar a fundo a realida­
de brasileira. E confesso minha 
preocupação com os rumos do 
país. Em primeiro lugar pelos 
números que indicam as dificul­
dades extremas que temos de 
enfrentar. Temos uma popula­
ção de miseráveis absolutos 
maior do que a população da 
Argentina. Os números da fo­
me, da doença, da falta de mo­
radia e de escolas são desafios 
que espantam. 

"Se o comportamento do re­
gime nos preocupa, este movi­
mento popular que está nas 
ruas tomando conta do país, 
basicamente em função das di­
retas, mostra que o povo está 
pronto para partir para a mu· 
dança. A força popular está 
crescendo de uma forma tal 
que não permite pessimismos". 

Perguntado sobre os planos 
que tem em sua luta, agora que 
se tornou conhecido nacional­
mente como um homem ligado 
à luta pelas liberdades políti­
cas, Mazzarollo concluiu: "Me 
coube encerrar um ciclo de pres­
sões políticas. Eu gostaria de 
ter fechado as portas dos cárce­
res políticos para sempre. Vou 
seguir meu caminho de luta, 
procurar manter a coerência 
que tenho mantido mesmo no 
cárcere. Estamos dispostos a 
batalhar pela causa nacional, 
da libertação do Brasil. E os 
papéis que surgirem neste imen­
so teatro, estando a nosso alcan­
ce, não fugiremos de assumir". 
~da sucursal) 

Alagoas avalia os mandatos populares 
Com maciça participação de 

políticos, representantes de en- o 
tidades comunitárias, sindicais, ·~ 
estudantis e democráticas de ~ 
Alagoas e personalidades, o Co- .2 
mitê Político Unificado do De- c 

pu ta do Eduardo Bom fim e ve­
readores Jarede Viana e Edber­
to Ticianeli (todos do PMDB) 
realizou, dias 7 e 8, o 1? Encon­
tr~ de Avaliação da ação dos g 
tres parlamentares nas lutas do ~ 
p~o. E 

Mais de 700 pessoas lotaram ~ 
o auditório da sede do comitê, ü 
muitas vindo do interior, ~ 

~·--rtn....~ 111 d K \ ) -

Outros pedessistas ainda não 
estão envolvidos com quaisquer 
dos presidenciáveis, e têm moti­
vos diversos para se oporem às 
indiretas. São divergências com 
o governador de seu Estado ou 
com o governo federal: a pre­
tensão de concorrer às eleições 
para prefeitos das capitais ou go­
vernos estaduais, ou mesmo ques­
tões de foro íntimo que ainda têm 
lugar em alguns parlamentarco;; 
novos do partWo do g<w c> r no. 
I udo isto são motivos para que 
votem nas diretas, desde que o 
PDS não feche questão contra e 
eles não corram o risco de per­
der seus mandatos. 

proporções do movimento dissi- __ _.-li~ 
dente do PDS. Pelos últimos cál­
.:ulos, faltariam apenas 10 voto 
para garantir a aprovação d 
emenda Dante de Oliveira, n 
Citmara. Para es\a7iar as reper­
Cli'>'>Õt•s da luta pelas diretas so· 
Lm.: l>S parlamentares, as presi­
dências da Câmara e do Senad 
programam um longo feriado d 

ais de -'IN"!~~ 
José 

:nas fotos 
mt: nore\: Jo.w I i eira e Jose 'Varci.w• 

22 o 

l '1 \ 

I ê 
semana santa. ~Moacyr Oliveir...,_ _ _.. • ..-. ·e?" ( mmtê l nificado. 
Filho, de Brasília) Apos a vot..tçat' das Ie'ioluções A\altanclo os trabalhos, o 

deputado Eduardo Bonfim aftr­
mou: "Estamos dando início a 
uma nova forma de exercício do 
mandato parlamentar. Isso é 
novidade até mesmo para nós. 
I 41 . f" ' )U . is' C l a-

) 1 la 1 1 t l l 

r np ú fru tos". O encontro foi 
1 • 1 m clima de euforia 

entre todos os presentes. (da 
sucursal). 
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~Ido defende 
nacionalização 
dos remédios 

A batalha pela defesa da indús­
tria nacional de produto~ farmacêu­
ticos - tão importante e estratégica 
como a defesa da reserva de merca­
do para a informática nacional -
passa para uma nova fase com o 
projeto de lei elaborado pelo depu­
tado federal do PMDB-GO, Aldo 
Arantes. O projeto f. · apresentado 
no lançamento da Campanha pela 
Nacionalização da Indústria Farma­
cêutica. 

A lei institui o monopólio estatal 
sobre a importação e a produção das 
matérias-primas necessárias à indús­
tria de medicamentos, assim como 
trata da nacionalização dos produ­
tos finais. O projeto não saiu ape­
nas da cabeça do depu ta do Aldo 
Arantes. Ao contrário, representou 
o coroamento de um processo de 
consultas aos órgãos profissionais e 
estudantis vinculados ao setor de 
sáude. Na apresentação do projeto, 
Aldo denunciou a penetração pro­
funda do capital estrangeiro no se­
tor, que já acarreta um controle de 
90%. 

Na USIBA 
Operação· 
tartaruga 

Desde a meia-noite de M de abril, 
os operários da USIBA, siderúrgica 
estatal baiana, estão realizando 
uma operação-tartaruga. Os 1.600 
operários reivindicam estabilidade 
por um ano, além de cinco delega­
dos sindicais. A empresa, afora não 
aceitar as propostas dos trabalhado­
res, vem protelando as soluções. 

Como a COSIPA - Companhia 
Siderúrgica Paulista - a USIBA 
faz parte do Grupo Siderbrás, mas 
e uma das empresas em que as con­
dições de trabalho são as piores pos­
síveis. Por exemplo: enquanto o me­
nor salário da COSIPA é Cr$ 233 
mil, o piso salarial da USIBA é Cr$ 
60 mil. (da sucursal) 

Jornalistas 
mantêm luta 

,~ na "Tribuna" 
O fotógrafo Romero Mendonça e 

o editorialista Chico Flores fizeram 
greve de fome durante sete dias 
contra o fechamento do jornal "A 
Tribuna", do Espírito Santo - o 
que levou ao desemprego de 70 jor­
nalistas. Mas o Grupo João Santos, 
proprietário do jornal, não voltou 
atrás em sua decisão de fechar o 
diário. Com a saúde debilitada, os 
jornalistas em greve de fome foram 
in terna dos. e tiveram que suspender 
o movimento. Chlco Flores declarou: 
"Saio da greve de fome mas o mo­
vimento continua. Espero que 
quando sair do hospital os repórte­
res estejam nas máquinas escreven­
do e os fotógrafos fotografando com 
a mesma garra e vontade de fazer 
um jornal, não para o patrão, mas 
sim para o povo capixaba". 

Sindicalistas, políticos e popula­
res expressaram a sua solidariedade 
à luta dos funcionários do jornal "A 
Tribuna". O próprio governador do 
Estado, Gérson Camata, visitou os 
jornalistas que estavam em greve 
de fome e expressou sua solidarie­
dade às mobilizações contra o fe­
chamento do jornal. 

Lançado livro 
sobre História 

dos Bolcheviques 

A Editora Maria Quitéria e a Li­
terarte lançaraw quinta-feira, dia 
12, o primeiro fas 'culo do livro "His­
tória do Partido Comunista (bolche­
vique) da URSS" (capítulos I. li e 
IV, que tratam da formação do 
Partido da classe operária da Rús­
sia). O lançamento foi às 18 horas 
em Salvador, na Literarte (R. Car­
los Gomes., Edifício Santo Amaro), 
com a presença do editor Péricles 
de Souza, antigo militante comunis­
ta. lda sucursal) 

Protesto de 
desempregados 
em Pernambuco 
No dia ó, o centro de Recife pa­

rou, com a vigorosa manifestação 
de motoristas e cobradores de ôni­
bus desempregados. Após uma con­
centração em frente ao Sindicato 
dos Metalúrgicos, eles foram para 
a principal avenida da capital per­
nambucana, onde obstruíram a via 
com paralelepípedos. A manifesta­
ção teve o apoio da população. A 
resposta do governo do PDS foi a 
repressão: 36 pessoas foram presas, 
inclusive um diretor do Sindicato 

Vitórias da greve 
do funcionalismo 
de Minas Gerais 

Terminou com expressivas vitórias a greve dos professores e do fun­
cionalismo público mineiro. Além de algumas reivindicações e<-·onômi­
cas atendidas, os grevistas conseguiram a formação de uma comissão 
paritária com o governo para estudar e deliberar sobre várias questões 
pendentes para os funcionários de Minas Gerais. 

Após pouco mais de 15 dias de gre- CABEÇA ERGUIDA 
ve, os professores conquistaram me- "Não podemos dizer que entramos 
lhorias salariais: os de primeiro grau nesta greve de cabeça erguida. mas 
tiveram seus vencimentos majorados não temos dúvidas em afirmar que é 
de Cr$ 75.900 para Cr$ 130 mil men- assim que saímos dela". Com estas 
sais, e o compromisso de passarem palavras o presidente da Associação 
para Cr$ 155 mil em julho próximo. dos Servidores do Departamento de 
Os de segundo grau, de Cr$ 177 mil Estradas de Rodagem, Roberto Car­
para Cr$ 288 mil por mês. Os mestres valho, encerrou a assembléia do fun­
conseguiram também a anistia para cionalismo que decidiu o fim da '~re­
os grevistas de 1980 - época em que ve, dia 11. Eles conquistaram ?.t• 1ell· 
o Estado estava sob o mando de Fran- tos de 71,3% para a faixa de 1 - sa· 
celino Pereira, do PDS -, que terão lários; 65% para a faixa de 2 a 3. S0°o 
agora a contagem do tempo de servi- para a de 3 a 4 e 50% para quem ga­
ço em que foram suspensos, para nha mais de 4 salários mínimos. Algo­
efeito de aposentadoria, e outros be- mas reivindicações, como o 13'.' salá­
nefícios. rio, não foram atendidas, "mas ape-

Esses êxitos foram obtidos graças à sar disso tivemos vitórias expressivas", 
coesão àa categoria: 130 mil, dos 180 informou Roberto Carvalho. 
mil professores do Estado, aderiram à Agora uma Comissão Paritária, vai 
greve, o que deixou 2.300 escolas va- discutir as solicitações ainda não aten­
zias e 2 milhões e 300 mil alunos sem didas dos trabalhadores. Ficou garan­
aulas. O exemplo dos professores aca- tido que os grevistas não serão puni­
bou atraindo o restante do funciona- dos, nem terão descontados os dias 
lismo mineiro para a greve. parados. (da sucursal) 

Os professare.<; deram o exemplo de luta para o conjunto elos funcionários mineiros 

Metalúrgicos paulistas rompem 
arrocho do decreto-lei 2.065 

Após uma semana de uoperações-tartaruga" em São Bernardo e gre­
ves isoladas no interior de São Paulo, os metalúrgicos paulistas conse· 
guiram uma importante vitória: rasgaram o decreto-lei 2.065, de arro­
cho salarial, do governo militar. Conquistaram aumentos acima do fi. 
xado na lei, abono de emergê1Jcia e re:ajush: trim~strais~ ~-' titulo de an­
tecipação. 

A mobthzação dos 0f "rários o' ·t­
gou a Fiesp (órgão patron~l) a rea­
brir as negociações, voltando atrás na 
sua arrogante intransigência. Na sexta­
feira, dia 6, chegou-se à contrapro­
posta: correção salarial integral com 
base no INPC de abril (69,9o/o) para 
os trabalhadores que ganham até Cr$ 
900 mil (o 2.065 prevê reajuste inte­
gral apenas para os que ganham até 
três salários mínimos); abono de emer­
gência escalonado, privilegiando ~s 
empregados das empresas com mats 
de sete mil funcionários, que recebe­
rão o abono de 100o/o do salário no­
minal em duas parcelas; e antecipa­
ção salarial a cada três m"ses, o que 
significa, na prática o passo inicial 
para instituição do reajuste trimestral. 

Em assembléias nas portas das 
grandes fábricas de São Bernardo, 
nas madrugadas de segunda e terça­
feira, a proposta foi aceita pela maio­
ria dos trabalhadores. O acordo, con­
siderado "razoável" por Jair Menghel­
li, resultou do poderoso movimento 
que abalou as empresas, e terá reper­
cussão em todo o movimento sindical. 
Em Santo André, São José e Taubaté, 
os grevistas também aprovaram a as­
sinatura do acordo. 

Durante os seis dias de "operação­
tartaruga" e greves no interior, as 
montadoras de automóveis tiveram 
um prejuízo de mais de Cr$ 75 bilhões, 
conforme divulgaram os próprios em­
presários. Com o movimento, a pro­
dução das firmas, a maioria multina­
cionais, reduziu-se em média em 60%. 

S a Yl•U\.. dc1x 1.1 de fabricar 3.500 
veículos em ~ão Bernardo e 600 na 
unidade de Taubaté, onde houve gre­
ve. Forçadas pelos contratos para ex­
portação de automóveis, as montado­
ras tiveram de recuar. 

NOVAS GREVES? 
O governo dos generais, através da 

"Justiça do Trabalho", tentou bom­
bardear a luta da categoria. Decretou 
ilegal a greve dos 9 mil operários 
da General Motors e dos 2.200 da 
Ericsson, em São José dos Campos, e 
dos 2.600 da General Eletric, em San­
to André. Agora, após o acordo fir­
mado, o Tribunal Regional do Traba­
lho ameaça não assinar sua h9molo­
gação, alegando desrespeito à let. 

Além deste problema, em São Ber­
nardo permanece indefinida a situa­
ção dos mil operários demitidos pela 
Volks, no dia 5, e a situação da Volks 
Caminhão que suspendeu por três 
dias todos os horistas, resultando in­
clusive na ocupação da firma. Os tra­
balhadores negociam a anulação des­
tas medidas arbitrárias. Nas assem­
bléias, já definiram que realizarão no­
va "tartaruga", caso os patrões não 
voltem atrás. 

Já os operários das pequenas e 
médias empresas do interior e de São 
Bernardo foram discriminados no 
acordo, recebendo abono reduzido. 
Em São Bernardo, o Sindicato prome­
te a partir de agora realizar greves 
nestas empresas para que o acordo se­
ja estendido ''· todas as empresas. 
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Pro essore 
São Pau 

continuar a 
Os professores paulis· 

tas da rede oficial de en­
sino continuam em greve 
por suas reivindicações, 
na maior mobilização já 
realizada pelo magistério 
na história do Brasil. 
Com a categoria unida, 
premidos pelos salários 
de fome e diante da in. 
sensibilidade demonstra­
da pelo governo estadual, 
os professores prometem 
continuar a paralisação. 

Segundo Lilian Martins, 
membro da comissão de ne­
gociações, "a mobilização 
surpreendeu até a direção 
do movimento. Fiquei im­
pressionada de ver o ÇJinásio 
do Ibirapuera lotado com 
cerca de 70 mil professores, 
na assembléia de quarta­
feira, uma das maiores de 
que se tem notícia. Isso é 
resultado, em primeiro lu­
gar, da situação difícil que 
os professores enfrentam, 
principalmente os baixos 
salários. V m professor em 
início de carr~ira. por 
~ emplo ganha Cr:!> 
~ \ ( t,«JO • -· ni ..... !·~ .. ·v ~ 
tr.· Íí. t:u qL1e v salallo mini- ~ 
mo que vai ser decretado o: 

reve 

em maio. Em decorrência ~ 1~.lllm~lliltL'::•tr~ 
disso, somos obrigados a u. A\' pass·eata.\ $t'rl'iram p:lla nrr.'IHI~nr 
trabalhar e11. duas, três e 
até quatro escolas para po­
der sustentar nossas famí­
lias". 

VIDA DIFÍCIL 
A própria Lilian é um 

exemplo concreto disso. Pro­
fessora do 2~ grau, trabalha 
30 horas semanais e ganha 
Cr$ 210.000,00 por mês. 
Tem dois filhos. O marido, 
também professor, ganha 
Cr$ 156 mil por 20 horas de 
trabalho. E para completar 
o orçamento dá mais 40 ho­
ras de aula na prcfeitt:ra! 

Outro exemplo concreto é 
o professor Everardo Bezer­
ra, casado, pai de 4 filhos, 
que dá 37 horas de aula por 
semana e ganha Cr$ 
180.000,00. Sua esposa, 
também professora, dá 40 
aulas semanais e ganha Cr$ 
230.000,00 mensais. Segun­
do afirmou "participo des­
ta luta porque ,quero en­
grossar o caldo. E uma ver­
gonha um governo que foi 
eleito pela maioria do povo, 

e também dos professores, 
se recusar a atender nosc;as 
reivindicações" . 

A professora Elenalda Re­
sende Nazareth, divorctada, 
mãe de dois filhos, trabalha 
no colégio Alberto Levy, ga­
nhando CI$ 267.000,00. 
"Para sobreviver- dis e-, 
o jeito é ficar jogando com 
o cheque especial a que te­
mos direito por receber por 
um banco do Estado. Na 
prática meu salário dana 
apenas para pa·gar a comi­
da ... " 

O exemplo mais trágico 
é o do professor Adernar 
Fagundes de Souza, que 
perdeu suas aulas como 
professor substituto de 1 ~ 
grau na Escola Dom Pedro 
11, no bairro das Perdizes. 
Desesperado com sua pés­
sima situação financeira e 
com a falta de perspectiva 
de continuar trabalhando. 
ele suicidou-se, saltando do 
viaduto Santa Ifigênia. 

Contra a deturpação 
A lgumas correntes po­

líticas, aproveitando­
se da inabilidade do gover­
no Montoro, procuram 
compará-lo a Maluf e até 
a Figueiredo. Na prática 

-~""illi!inh 

as 

Este é sem dúvida o prin­
cipal motivo da gre\'e dos 
professare·. No entanto a 
inahilidadt> com que o go­
vernador Franco Montoro 
vem tratando as reivindica­
ções da categoria faz com 
que o movimento se volte 
contr,t uma governo eleito 
pelo povo wm uma plata­
forma democrátka. 

POLITICA INABIL 
E o que é mais grave, a 

miopia política de certos se­
tores do comando, ao invés 
de procurar elevar a consci­
ência política do movimento 
estimula ec;te ~cntimento es­
treito. Não é de espantar 
que setore:c; da direita tam­
bém se aproveitem da situa­
ção para desmorali;ar o go­
\erno de oposição, tirando 
do alvo a política econômi­
ca do governo federal. 

Montoro que, como lem­
brava o cartaz. também é 
profe sor, JMra er democrá­
tico realmente deve procu­
rar atender a. reivindicações 
ôo professoradtl, sentai :-.e 
à mrç" ·las nc udações com 
pw 1s que p Jssam ser 
ace , deixando de lado 
sua 1ntranstgencia. (Oiívia 
Rangel) 
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Estudantes baianos 
querem diretas já 

No dia 28 de março cerca de 'mil 
estudantes. funcionários e professo­
res das universidades e escolas de 
2~· grau dirigiram-se à Reitoria da 
Universidade Federal da Bahia pa­
ra reali2·.ar o Dia Nacional de Luta 
pelas Diretas Já da área de Educa­
~ão organizado pela UNE. ANDES 
e Fasubra e realizado aqui na Ba­
hia pela UEB. UMES, APUB e As­
sufba. 

Aos clamores de "Diretas Já", 
"Fora Figueiredo e o regime mili­
tar", a manifestação prosseguia 
'--um diversas falações de partidos 
politicos e entidades democráticas, 
Intercalada com muita animação 
por grupos musicais como "Casca­
lho Gmsso" e cantores como Jorge 
Portugal e Roberto Mendes, que 
empolgaram a multidão com a mú­
sica "Pica-Pau Brasil", uma com­
posição dedicada às mobilizações 
pró-diretas. 

Discursaram a favor das diretas 
Sidônio Palmeiras, da UEB, Rena­
to, representante da UMES, Carlos 
Eduardo, membro do DCE da 
UFBa, Cinéia, do DCE da UCSal, 
Joviniano Neto, da APUB. Júlio 
César, pela UBES, o representante 
da Fasubra, Ubirajara Batista, o 
deputado Luís Nova, do PMDB, 
Sérgio Guimarães, pelo PT, Alice 

Estudantes realizam passeata na Bahia exigindo diretas já 

Portugal pela Associação de Fun­
cionários da UFBa e um represen­
tante da Comissão pela Legalidade 
do PC do Brasil. 

Alice Portugal agitou a manifes­
tação ao dizer: "No dia 31 de mar­
ço fará aniversário o acontecimento 
histórico mais odiado pelo povo 
brasileiro" .• O representante do DCE 
também agitou ao falar contra a 
conciliação dizendo que Aureliano 

'·é memhro da gang que assaltou o 
Planalto em 64". 

Em seguida a manifestação saiu 
em passeata em direção ao relógio 
de São Pedro, sendo interrompida 
por forte repressão policial. Mesmo 
assim a passeata não acabou e s6 
foi desfeita após diversos pronun­
ciamentos de protesto contra a re­
pressão. (grupo de amigos da TO­
Salvador, Bahia) 

PF proíbe show estudantil 
pelo direito de voto 

Estamos escrevendo esta carta 
para manifestar nosso vigoroso re­
púdio à atitude tomada pela Cen­
~ura Federal e Polícia Federal que 
.. desaconselharam" a realização do 
Ato-Show pelas Diretas-Já, dia 31 
de março no Ginásio do lbirapue­
ra, atividade organizada pela UNE, 
DCEs da PUC, Mackenzie e Faap. 

A Censura Federal enrolou por 
vários dias a liberação do alvará -
que acabou por não vir - e o su­
perintendente da Polícia Federal 
em São Paulo, Romeu Tuma, tele­
fonou para um dos responsáveis 
pela organização "esclarecendo" que 
o Ginásio era muito próximo ao QG 

A participação 
organizada da ju­
ventude, do::o estu­
danh .. "S em pct.íiicu­
lar, assume grande 
importância quando 
se confronta hoje no 
país o isolamento do 
regime militar com 
a disposição das for­
ças populares de 
forças populares de mudar 
o país, pondo fim a este re­
gime. 

Gritar por liberdade, jus­
tiça e indeP,endência é nos­
sa marca. E o traço da ju­
ventude. Exigir uma escola 
democrática e um Brasil so­
berano é nossa tradição. Daí 
a preocupação do regime 
em alienar a juventude da 
discussão e consciência po­
lítica. 

Nesse sentido. o XXIII 
Congresso da UBES com 
certeza ficará na história. As dis­
cussões sobre a Educação devem se 
iniciar nas escolf\s. desde a tiragem 
dos delegados. À medida que 
divulgamos e preparamos as t!lei­
ções dos delegados. distribuímos 
de sala em sala o jornal da UBES 

do 11 Exército e que um ato com 
aquela característica no dia em 
que "eles" comemoravam o golpe 
de 64 pareceria provocação. Por 
isso "aconselhava" que não houves­
se a atividade. 

Como se não bastasse esta gran­
de demonstração de prepotência, 
na noite do dia 31 as entidades pro­
motoras presentes ao local do show, 
para dar esclarecimentos aos que 
lá se dirigissem, foram literalmente 
cercadas por várias viaturas da Polí­
cia Militar e agentes da PF. alguns 
em carros de chapa fria e outros em 
carros oficiais espalhados por toda 
a região. 

- "Estudante em Marcha". deba­
tendo seu conteúdo. 

Ao se tratar de uma escola pú­
blica. destacamos os cortes de ver­
bas impostos pelo Governo Federal. 
provocando sua completa falência. 
Denunciamos também o incentivo 
do MEC à rede privada, ao ensmo 

Quem decide nosso destino? 
Quando o estivador carrega um fardo 
quem lhe substitui neste encargo? 
Quem assina o ponto de presença 
pelo trabalhador de emergência'! 
Que colégio eleitoral trabalha 
em vez da profe\-.ora primária'! 
Será um ~enador biônico 
yuem paga a reator atômico? 
Quem toma o lugar do camelô 
pre~o por não ter pago o irr- •sto? 
Quem rende o vigia de noite em seu 
posto'! 
r \Ohrc a dh ida. quem decide? 

Qual o ~enhor dt:'>'>a cri'>e'! 
i\ca-.o o opcr{trio 
quc tem cortado o '>al[trio. 
Ull o dc\cmpregado? 
i\ca~o o pequeno 
hodc~!UCiro do lado'' 
Que (lc..,l!llll'rno 
rc-.pond~ pL"lo nro'! 
Que rumo tercei n' 1 'li Jll 1 'l'C~'" lll '' u 
que linha m.u-, rl'ta ljlll' a 1i;1 du•: ta"' 
Quem m.li~ hr,t,ill'Jnl d" 41w o J1~''" ' 

(Oswalrl Barrosn - Fortalt•fa, ( t'.tr,., 

Por várias vezes - menos de 50 
estudantes - fomos interpelados 
pelos policiais que nos diziam ter 
ordens expressas de impedir qual­
quer aglomeração. 

Apesar da nítida tentativa de nos 
intimidarem, permanecemos no lo­
cal por um bom tempo, só nos reti­
rando após um pequeno ato contra 
mais esta arbitrariedade, deixando 
além de uma faixa pendurada no 
portão que dizia: "Abertura proíbe 
show", a nossa firme disposição 
de prosseguir na luta, ao lado de 
todo o povo brasileiro, por eleições 
diretas-já e pelo fim do regime mili­
tar. (a diretoria do DCE-PUC/SP) 

pago. Hoje, os aumentos abusivos 
do semes~re impõem o afastamento 
de milha ""-; de estudantes das esco­
las P" ?:>s "Liberdade se conquis­
ta'' - este é o nosso lema, sempre 
que se manifesta o autoritarismo 
dentro das escolas. Aprofundando 
a discussão com os delegados sobre 
estes temas, criamos condições pa­
ra que eles tenham uma participa­
ção mais viva no Congresso. 

Outras formas de divulgação des­
te evento são pichações, colagem de 
cartazes da UBES, entr~vistas na 
imprensa local. 

Aqui em Goiás estamos entrando 
em contato com as prefeituras de 
oposição do interior solicitando 
apoio material para a ida dos dele­
gados ao Congresso. em Osasco. 
Do governardor também buscare­
mos contribuição. 

O mês de maio se aproxima. Ur­
ge traçar um plano detalhado de ti­
.ragem de delegados e organizar 
grandes caravanas dos Estados. 
Qualquer dúvida, escreva para a 
Coordenação Nacional de Viração: 
rua Humberto l, 1.018. casa 18, 
Vila Mariana. CEP 04018-SP. (Del­
cimar Pires Martins, vice-presiden· 
te região centro-oeste da UBES­
Goiânia, Goiás). 

Alunos querem 
votar, revela 
um plebiscito 

Nos dias 27 e 28 de março foi re­
alizado na Escola Estadual de 2~ 
Grau Conde José Vicente de Aze­
vedo o plebiscito estadual das di­
retas. organizado pelas entidades 
do movimento secundarista. UMES. 
UPES e UBES. Os aluno!> da esco­
la receberam com entusias . a 
atividade. De 925 votant ~. H7~ se 
pronunciaram favoravelt s 
elei~·õe.., diretas para p1 cs1dcntc 
da RcpúhliL·a este ano. 3 fic.tram 
,·nni r" L' I I indeciso\. 

N este número foram os estudantes que se 
destacaram na luta pelas diretas. Chega· 

ram cartas da Bahia e de São Paulo com diver­
sas formas de manifestações pelo direito de vo­
to. Desde plebiscitos a passeatas. 

Destacamos também a carta dos operários 
da Argos, em Jundiaí, relatando uma greve pe­
lo pagamento de salário e contra demissõe~. A 
carta descreve todo o processo de mobilização 
e organização dos operários para o movimento, 
mais do que justo, pelo pagamento de seus sa­
lários. 

N esta semana foi realizado o grande comi-
cio do Rio pelas diretas. Na segunda-feira 

haverá a passeata em São Paulo. Quem parti· 
cipar escreva contando como foi. Direto para 
as diretas! (Olívia Rangel) 

Operários da Argos em 
greve por salários 

Os operários da Argos, em 
Jundia1, paralisaram total­
mente suas atividades e orga­
nizaram uma passeata de 
protesto contra os atrasos de 
três meses nos salários e as 
demissões efetuadas pela 
empresa. A passeata contou 
com mais de 500 pessoas, no 
dia 29 de março. Os operá­
rios hoje encontram-se em si­
tuação muito difícil. Como 
afirmou um dos grevistas de­
mitidos, "não se tem dinhei­
ro nem para comprar o leite 
pros filhos". 

Este movimento veio ama­
durecendo desde que a Argos 
deixou de pagar corretamen­
te os salários e, alegando cri­
se, passou a demitir. A crise 
existe, todo mundo sabe, 
tanto nós quanto eles. Mas, 
como disse um dos trabalha­
dores, "o problema é que 
sem os nossos salários não 
vai dar para agüentar". 

Todas as máquinas e bens 
da firma já estão penhora­
dos. Os trabalhadores não 
possuem garantia nenhuma 
de que receberão os paga­
mentos atrasados. Muitos fo­
ram demitidos com anos de 
firma e ningu'em acredita 
que venha a receber o que 
tem direito, como o FGTS e 
o PIS, além do 13? de 1983. 
que ninguém recebeu ainda. 

Uma coisa importante no 
movimento dos operários da 
Argos foi a sua organização e 
forma de luta. Com o apoio 
do Sindicato os trabalhado­
res saíram em passeata do 
portão da fábrica e se dirigi­
ram ao centro da cidade, até 
o gabinete do prefeito. Este 
apoiou os operários, assim 
como os vereadores do muni­
cípio. Como disse um operá­
rio, "a passeata prensa os 
homens". Desta forma os 
tràbalhadores levaram ao co­
nhecimento da população os 
fatos ocorridos dentro da 
empresa, sensibilizando ou­
tras camadas da população. 

Segundo contam os operá­
rios, a firma havia pago par­
te dos atrasados em cheque. 
Mas como os cheques não ti­
nham fundo foram devolvi­
dos. Aí a empresa começou a 
pagar em mercadoria. Quem 
não tirou em roupa não re­
cebeu nada . 

A insatisfação é geral, e 
tudo indica que as coisas vão 
esquentar. Se tudo não for 
resolvido na Justiça, com ra­
pidez, os operários podem 
apelar para a força. Como 
disse um deles: "Agora não 
temos nada a perder, é tudo 
ou nada". (José Carlos-lun­
diaí, São Paulo). 

Metalúrgicos apóiam povo uruguaio 
Os metalúrgicos de Guaru­

lhos, São Paulo, participa­
ram da Caravana Democrá­
tica que, em março, foi ao 
Uruguai prestar solidarieda­
de à luta do povo daquele 
pais contra o regime militar. 
A Tribuna Operária recebeu 
do primeiro-secretário do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Guarulhos, Sebastião Vie­
ira do Nascimento, que repre­
sentou a entidade na Carava­
na, o seguinte depoimento: 

"A luta do povo uruguaio 
faz parte da lu ta do povo de 
todo um continente, do povo 
da América Latina por liber­
dade, por democracia, por 
emprego e salário decentes, 
pelo fim da miséria imposta 
a todos pelo imperialismo e 
seus agentes. 

"O contato com os movi­
mentos democráticos de ou­
tros países é bom para todos. 

É bom para nós, é bom para 
eles, é bom para o movimen­
to democrático em toda a 
América Latina. Trocamos 
experiências e conhecimen­
tos. E prestamos solidarie­
dade à luta de um povo pela 
sua libertação. Além disso 
não podemos esquecer nunca 
que o regime militar brasi­
leiro é um dos responsáveis 
diretos pelo golpe militar no 
Uruguai. Todos sabem disso. 
Os militares brasileiros orga­
nizaram o golpe no Uruguai, 
buscando eliminar a concen­
tração de exilados brasileiros 
nesse país vizinho. 

"A participação dos me­
talúrgicos de Guarulhos nes­
sa Caravana Democrática é 
um gesto de pura coerência. 
Nossa categoria sempre rece­
beu com muito carinho os 
companheiros uruguaios per-

seguidos pelo regime militar 
em seu país. Junto aos meta­
lúrgicos de Guarulhos esses 
trabalhadores e lideres sindi­
cah. perseguidos encontra­
ram apoio e amparo. Nossa 
participação na Caravana 
Democrática tem íntima li­
gação com isso. 

"Apesar da Caravana De­
mocrática ter sido impedida 
de chegar a Montevidéu pela 
ditadura daquele país, a re­
percussão obtida com o mo­
vimento foi uma gota a mais 
na imensa onda democrática 
que se forma hoje no Uru­
guai. O povo uruguaio está 
em luta por democracia, pelo 
fim da miséria e da opressão 
e contribuir com essa luta, 
ainda que com tão pouco, já 
é para nós um motivo de or­
gulho". (SVN, Guarulhos, 
São Paulo) 

Prefeito decide quem trabalha 
Venho denunciar através 

desta pequena carta o que 
aconteceu em Batalha, Piauí. 
No último dia 3 de abril, às 
15 h realizou-se um concur­
so para preenchimento de 
uma vaga nos correios de 
nossa cidade; os candidatos, 
em número de dez, foram 
Indicados pelo "ilustre" pre­
feito Antônio Machado Me­
lo, que em total abuso de 
poder colocou para fazer as 
provas somente quem era 
"cria" dele encontrando-se 

entre os candidatos inclusive 
funcionários da prefeitura, 
todos bem remunerados pelo 
corrupto batalhense. Aí per­
gunto eu: Onde está a auste­
ridade do novo Diretor Re· 
gional dos Correios no Piauí. 
que segundo dizem veio para 
acabar com a corrupção e o 
empregatício de baixo nível 
existente nos correios? 

Entre os candidatos encon­
tram-se pessoas inescrupu­
losas não preenchendo as 
exigências impostas pelo edi-

tal. Ainda compareceram às 
provas várias pessoas com 
documentação completa. 
Mas foram barradas pelo en­
viado dos correios. O mesmo 
dizia aos que se dirigiam a 
ele: "Só pode fazer este teste 
quem o prefeito indicou". C 

Os batalhenses estão indig­
nados com esta atitude da 
direção dos correios. Quem 
estudou anos a fio esperando f 
uma oportunidade de mos­
trar sua canacidade fica em 
segundo plano. (R.M.-Bata­
lha, Piauí) 

Yanes suga sangue dos operários 
A papel higiênico e é imundo. 

~---Pz ' 
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desses vai e pede aumento é 
1 1 ra. se o 
tiver cutdado é demittdo 
quase sem direitos. 

Aqui o salário de ajudante 
é Cr$ 95.000.00. E isso por­
qui.' l'll''> não podem pagar 
menu . Mas dão um Jeito de 
lc~l"l ntar ·-.taurantc ( 'r$ 

) •' )l 
n • .,. L; tanto descnntn que 

1 • 1 -.ahc de onde \ em. 
o lt• opcrarios da Ya­
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: · Posseiros enfrentam jagunços 

Os piHoleiros tencamm fugir com e.~te carro 

Posseiros de Poxim 
abrem fogo e 

matam pistoleiros 
A Dois pistoleiros contra­
I} tados pelo grileiro Abdala 

Habid foram mortos num 
choque armado com pos­
seiros na região de Poxim, 

: município de Canavieiras. 
: O conflito se deu no dia 2 
• de abril, no fim da tarde, 
: aumentando a tensão nes­
: sa parte do interior baia­
. no. 

O fato é mais um episó­
dio da luta dos posseiros 
contra Abdala Hahid, que 

: nessa região envolve 65 fa­
~ mílias. A denúncia foi fei­
: ta na Federação dos Tra-
:.balhadores em Agricultura .. . . 
• da Bahta, pelos posse1ros 

de Poxim. 

Tudo começou na ma­
nhã do dia 2, quando os 
pistoleiros armaram uma 

• tocaia contra o posseiro 
,Hugo pamasceno. Ele es­
tava, a,s 7 horas, colhendo 
mandioca para uns porcos 

, quando observou o clarão. 
refletido pelo sol. de uma 
arma escondida entre as 
moitas ele seu roçado. Aí 
correu, procurando o En­
genheiro Marcos de Sá F er­
·reira, do INC'RA, que se 
~~ncontrava na região. fa-

·nuL I 11 

zendo um levantamento de 
terras. 

O engenheiro acompa­
nhou o posseiro até a dele­
gacia, onde foram exigir 
apuração. O delegado José 
Antônio Silva, que é bas­
tante ligado ao grileiro 
Abdala, não adotou qual­
quer providência, além de 
duvidar do posseiro. Pou­
co mais tarde, dar-se-ia o 
choque armado. 

Há dois anos Abdala 
vem tentando se apoderar 
dos 1.576 hectares ocupa­
dos há mais de 12 anos 
pvr 65 famílias, em Po­
xim. No município todo de 
Canavieiras, são mais de 
quinhentas famílias que so­
frem o assédio de Abdala 
e seus capangas. Também 
inimigo do povo da terra é 
o advogado Paulo Feitosa, 
apontado como contratan­
te de pistoleiros que mas­
sacraram toda uma famí­
lia na Serra da Onça, Ca­
navieiras. 

Uma comissão de depu­
tados estaduais, liderada 
por Luís Nova (PMDB-BA), l 
irá percorrer a região em 
conflito e exigirá providên­
cias do governador. 

• Trabalhadores 
escravizados numa 

fazenda do Araguaia 
"Na Fazenda Novo Mun­

do, a ~00 km de São Geral­
do do Aragua1a, de pro­
priedade de Ndf Murad, 
conhecido grileiro da re­
gião, os trabalhadores são 
escravizados. São cerca de 
1.200 homens, fazendo 
uma derrubada de 1.300 
alqueires de terra, vindos 

·principalmente do Mara­
nhão e Piauí em caminhões 
"paus-de-arara.. Essa de­
núncia foi feita pelo presi-

·dente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Xinguara (Pará). Crispim 
Manoel Santana. 

Em declarações à Tribu­
na Operária, Crispim rea­
firmou as denúncias do· 
trabalho escravo. "Nós to­
mamos conhecimento há 
15 dias atrás. qu. ndo seis 
homens fugiram da fazen­
da, e para_ capturá-los saí­
ram o gerente da fazenda, 
um tal de Valderir, junto 
com dois pistoleiros conhe­
cidos por Ferrugem e Rai­
mundo Branco. Em Xam-

bioá, divisa de Goiás com 
o Pará, avistaram os fugi­
tivos. Dois conseguiram 
escapar correndo, e os ou­
tros quatro foram captu­
rados e trazidos de volta 
para a fazenda. No km 59 
da estrada PT -81, que li­
ga São Geraldo a Itaipa­
vas, o gerente e seus pisto­
leiros amarraram os 4 ho­
mens e bateram de corda, 
como se batessem em ani­
mais. Depois disso, fica­
mos sabendo que os traba­
lhadores não podem sair 
da fazenda. Em todas as 
entradas e saídas há ho­
mens armados. O gerente 
mais parece pistoleiro, an­
da sempre com dois revól­
veres à cintura. Ficamos 
sabendo também que os 
trabalhadores não rece­
bem o pagamento". 

Crispim, além de sindi­
calista, é vereador pelo 
PMDB, ligado à Corrente 
Popular. Suas denúncias 
estão tendo repercussão 
em todo o Estado. 

Transporte mata 38 
bóias-frias em Minas 

W Um trágico ucidente le-
vou à morte 38 bóias-frias 
do municípto mineiro de 

- ltuiutaba no dta 4 de abril. 
O caminhão que os trans­
portava como gado caiu 
numa represa da fazenda 
das Palmeiras. O veículo. 
um velho Mercedez de pla­
ca MF 1716 trafenava em 
precária-; co~dições. dirigi­
do por um motorista sem 
habilitação. com mais de 
80 pessoas. 

O motorista Alct Antô­
nio de Andrade. que nada 
sofreu, fuf.:ÍU do ! .. ..:al. dci-

'xanrlo o caminhão c.;uh ­
merso numa profundidade 
de 10 metros. undc. apri ­
sionados pl'i.t lon.t da car­
roceria du utmtnhau, lX 
pessoas nwrrcr,un aluga 
da~ icpoio,; de. dco,;C\(KTa 
damentc. tent.tn:m alcan ­
çar a superfície. 

Na ânsia de conseguir 
mais lucros às custas do 
sofrimento e exploração 
dos trabalhadores, os lati­
fundiários da região, bem 
como as autoridades, fe­
cham os olhos para as ab­
surdas condições em que 
são transportados os bóias­
frias: caminhões levando 
até 120 pessoas, quando a 
lei permite no máximo 25. 
Além disso, trafegam a al­
tas velocidades. 

Todos os bóias -frias 
mortos na represa colhiam 
algodão na fazenda per­
tencente ao latifundiário 
Atarias Vieira Arantes. 
que possui 1. 660 hectares 
na região. E'>sas terras fo­
ram arrendadas por Primo 
c Wilmar Rl1.a . O aciden­
te re\-oltou os trabalhado­
res, que organizaram vá­
na s manifestações em 
Ituiutaba. (da sucursal) 

à bala nas selvas do Pará 
Posseiros armados com tos<.·as 

espingardas enfrentam no inte­
rior do Pará um exército de ban­
doleiros municiados com sofisti­
rado arsenal fornecido por lati­
fundiários e grileiros. Nesta lu­
ta desigual, os camponeses se 
unem e organizam-se para de­
fender a vida e o seu pedaço de 
terra. Reunidos em Brasília, os 
posseiros falaram de sua resis­
tSncia à Tribuna Operária. 

Helicóptero dando rajadas de 
metralhadoras sobre os casebres; 
assassinatos a sangue frio na fren­
te de parentes e companheiros; se­
qüestros e espancamentos; mora­
dias e lavouras incendiadas e até 
ameaças terroristas de envenena­
mento de água, são algumas das 
violências sofridas pelos trabalha­
dores rurais de nosso país. Os res­
ponsáveis por estas agressões são 
latifundiários e grileiros que agem 
impunemente, acobertados ou com 
a conivência das autoridades fede­
rais e muitas vezes também da Jus­
tiça. 

O caso ocorrido no município de 
Barra do Corda, Maranhão, dia 10 
de abril, é um exemplo entre tan­
tos. A Polícia Federal matou a pau­
ladas o lavrador Narcísio Alves da 
Silva, pai de quatro filhos. A popu­
lação ficou indignada e durante o 
enterro exigiu que "respeitem a vi­
da". 

Estes desmandos estão direta­
mente ligados à concentração de 
terra em grandes latifúndios os 
quais, na sua voracidade, tentam 
de qualquer maneira abocanhar 
novas extensões de chão. Em alguns 
Estados como o Pará, Maranhão, 
Bahia e Pernambuco, estes confli­
tos são mais acentuados. Em 1983, 
foram assassinados 42 lavradores e, 
nos três primeiros meses deste ano, 
caíram mortos outros 16. Nenhum 
responsável por estes crimes foi pu­
nido, o que levou um sindicalista 
rural a exclamar: "Estamos numa 
época que, se nós não fizermos jus­
tiça por conta própria, ninguém 
mais faz' ' . 

Posseiros à espera dos ja~:unços em uma clareira nas 

Exército de jagunços usa até 
helicóptero contJr posseiros 

É no Pará onde os posseiros me­
lhor se organizaram para se defen­
derem e têm enfrentado com mais 
sucesso os embates contra os jagun­
ços. No município de Viseu, no nor­
deste do Estado, existe um dos 
maiores conflitos de terra do país, 
envolvendo cercao de 10 mil famílias. 
Dentro dos 330 mil hectares de ter­
ra em litígio estão 15 povoados. A 
Cidapar (empresa ligada ao Banco 
Denasa) se diz proprietária da área 
o que é contestado até pelo próprio 
governo do Pará. Esta explora o 
garimpo e a madeira e por todos os 
meios tenta expulsar os posseiros. 

O conflito existe há cerca de 15 
anos, e os lavradores se organiza­
ram para enfrentar a violência pra­
ticada pelos 100 jagunços armados 
da Cidapar, comandados por um 
ex-capitão do Exército, James Vita 

Lopes. Esta milícia privada possui 
um helicóptero armado com metra­
lhadoras e recebe apoio dos órgãos 
federais da área. Apesar de contar 
com todo este aparato bélico, os ja­
gunços encontraram forte resistên­
cia- Dos 14 mortos desde outubro 
de 1983, três era.m posseiros e l,1 
pistoleirQs. A ·principal arma' dos 
trabalhadores é a sua organização, 
além, é claro, de suas toscas espin­
gardas e revólveres. 

"Eles (os pistoleiros) chegavam 
de helicóptero, baixavam na aldeia 
e atiravam nos moradores", explica 
um morador das margens do rio 
Gurupi, sobre a tentativa de expul­
sá-los da terra. Para enfrentá-los, 
os posseiros se dividtram em grupos 
de S a 7 pessoas, e num único dia 
morreram cinco capangas da Cida­
par. A PM entrou em ação e, sem 
molestar os pistoleiros, levou vários 
posseiros presos, criando um clima 
de terror. Aproveitando-se disso, os 
pistoleiros mataram três campone­
ses. Um deles, Marcelino do Car­
mo, foi retirado de dentro da dele­
gacia e mais tarde encontrado 
morto no Maranhão. Os trabalha­
dores, com os ânimos acirrados, re­
vidaram e em novo ·confronto - a 

Salvador dos Santos e o advogado João Batista: ameaçados pelos latifundiárim; 

Violência n~.~!~Po ;~ãJd~!~ l 
Estado Mortos ame_!lças d~ ~o,rte e e destruição de . 

prisoes arb1tranas lavouras e morad1as 
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Bahra 
Paraíba 
Pern~mbuco 
R. G. do Norte 
Ceará 
Rio de Janeiro 
M. Grosso do Sul 
Sta Catarina 
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Maranhão 
Pará 
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1 
2 
8 

3 

18 de março - mataram o jagunço 
Helena, braço direito do capitão Ja­
mes. 

Nestas lutas surgem os heróis do 
povo. Quintino é o nome de um la­
vrador conhecido e querido em to­
da a região por ser um justiceiro. 
~tualmente ele não tem lugar fixo 
pe moradia, pois sua cabeça está a 
prêmio pela Cidapar. Quando os 
jagunços se tornam mais agresivos, 
Quintino reúne os moradores de al­
gum vilarejo, escolhe de 10 a 15 vo­
luntários e planeja uma ação de­
fensiva de envergadura. Nestes cho­
ques violentos, nove pistoleiros já 
perderam a vida, inclusive o conhe­
cido Helena, terror da região. 

Agostinho Loureiro, faz parte do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR) de São Domingos do Capim 
e ocupa um terreno em conflitos. 
Há vários anos os posseiros tentam 
obter a posse da terra e nesta lu ta 
já houve várias mortes. Agostinho 
conta que "há pouco tempo surgiu 
o boato que a polícia ia nos atacar 
e 200 homens nossos se armaram e 
estavam preparados em trincheiras". 
A PM não apareceu. 

"Até a juíza de Direito 
tem nos ameaçado a&ora" 

Um pouco mais ao sul, no mum­
cípio de Paragominas, existe um 
conflito aberto entre posseiros e a 
madeireira Slaviero, que diz ser do­
na de 60 mil alqueires de terra. Cer­
ca de 200 famílias do km zero da 
P A 70 foram expulsas por duas ve­
zes da terra por capangas da Slavie­
ro. Nestas ações, os pistoleiros ma­
taram um posseiro na presença da 
esposa, espancaram mulheres e cri­
anças e queimaram as casas. As fa­
mílias voltaram pela terceira vez ao 
local dispostas a não saírem mais. 
Houve um confronto P foi morto 
um pistoleiro. 

O delegado Mário Malato pren­
deu Salvador Alves dos Santos. de­
legado sindical, e Feliciano Ribeiro 
da Silva, de -62 anos, e os acusou de 
terem parti ·ipado do justiçamento 
do jagunço. Houve uma grande 
mobilização dos posseiros e. com a 
ajuda do jovem advogado João Car­
los Batista, eles foram soltos. 

O advogado João Batista é filho 
de posseiros da região e, por sua 
atuação decidida a favor dos traba­
lhadores do campo. é alvo constan­
te da!. ameaças dos latifundiários e 
grileiros. "Os jagunços estão doidos 
para me ferrar - diz ele. O presi-
den t an IL \ LrL lurcs e 
pr P as . 1 dcput 
c ) do PDS. ustt e • dcs 

~ I)S fazcnd t os 
morte co 1 fant 
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Santos, pois assim "a questão com 
os posseiros estaria revolvida''. 

Os latifundiários tentam de todas 
as maneiras impedir a criação de 
sindicatos dos trabalhadores rurais 
na sua área mas, quando isso se 
torna impossível, esforçam- e par,.a 
colocar um<\ d\re\Qt'~a ~~g.a.., S6.,a 
diretoria é combativa, ·-os latifun­
diários passam para as ameaças di­
retas. Em Conceição do Araguaia, 
os jagunços invadiram a casa de 
Luíza Pinto de Farias, cujo esposo 
concorre na chapa da diretoria 
do Sindicato. Jogaram álcool em 
seu corpo e ameaçaram atear fogo 
se ela não dissesse onde estavam os 
documentos do STR. 

Em Marabá, o presidente do STR 
foi ameaçado de inorte dentro da 
delegacia de polícia por um ja­
gunço, sem que as autoridades to­
massem qualquer providência. Nes­
ta mesma cidade, o advogado do 
Sindicato, Gabriel Pimenta, foi as­
sassinado em 1982 por jagunços a 
mando dos fazendeiros. Os crimi­
nosos ficaram presos apenas 34 
di~c;. Um dos diretores do STR afir­
mou à TO: "Ultimamente nós te­
mos enfrentado muitas ameaças, 
inclusive da juíza de Direito". En­
tretanto estas ameaças não impe­
dem os posseiros de se organiza­
rem. Em Xinguara, os trabalhado­
res rurais reagiram às investiqas 
dos latifundiários. De 1980 a 1984, 
foram mortos 14 peões e posseiros, 
mas estes também deram fim a 20 
jagunços. 

Em locais onde os camponeses 
não estão organizados. a situação é 
diferente e os grileiros agem impu­
nemente. Na Ilha dos Bodes, muni­
cípio de Afuá, na divisa com Ama­
pá, o lavrador José do Carmo Oli­
veira foi morto a sangue frio dia 19 
de dezembro. Seu irmão, Francisco, 
estava junto e escapou com vida 
para contar a história: "Nós estáva­
mos trab'!;lhando na extração da 
madeira. As 3 horas da tarde. che­
garam o grileiro e seus dois filhos 
numa lanrha já atirando. Acerta­
ram o meu irmão pelas costas. Me 
deram três tiros. ma\ não acerta~ 
ram. Entrei no mato e vieram ·~õ 
dois filhos correndo atrás de mii~ 
com o rifle''. A polícia cobrou Cr$ 
105 mil para ir atrás do criminm.o. 
contudo ninguém foi preso. ~ Domin· 
gos Abreu). 

Frannlül: "\f,. ,I rmn o, '''''' 



A massa humana formou uma cruz imensa com 1.100 metros de comprimento e 800 de largura, além de espalhar-se pelas ruas laterais; foi a maior manifestação política jamais . ) 

Quem fez o estrondoso sucesso do Comício da Can· 
delária? Que tipo de gente lotou o centro do Rio de 
Janeiro dia 10? Eles eram mais de 1 milhão (a PM 
calculou 1 milhão e 100 mil). Na maioria vinham pe· 
la primeira vez a uma manifestação política. E aplau· 
diam com mais força exatamente os ataques mais 
duros ao governo Figueiredo e ao regime militar. 

O Rio de Janeiro já vinha 
de uma passeata pró-diretas 
com 80 mil pessoas, em fe­
vereiro, e outra com 250 
mil, ent março. Havia cons­
tituído um Comitê unitário 
e prestigioso, que se ramifi­
cou em muitos outros, es­
palhados pela capital, Bai­
xada Fluminense, municí­
pios do interior e diferentes 
categorias profissionais. 
Além disso, na reta final da 
preparação do comício, o 
governo Leonel Brizola pas­
sou a jogar pesado no sen­
tido de um grande compa· 
recimento. Estes ingredien­
te•; se casaram com as in­
quietações de um povo que 
sempre fez oposição cerra­
da ao regime militar, mas 
nunc..t foi tão oposicionista 
como agora. E explodiram 
na participação de mais de 
1 milhão de pessoas, baten­
do d ~ longe, todos os recor-

des das manifestações já 
realizadas no Brasil. 

O clima da cidade, des­
de a manhã de terça-feira, 
parecia o de t'm dia de jogo 
da Copa do Mundo. Carta­
zes pró-diretas adornavam 
várias bancas de jornais e 
incontáveis barracas de ca­
melôs. Faixas e bandeiras 
coloriam os prédios do cen­
tro, mais vazios que o nor­
mal. Em compensação, o 
movimento nas ruas era 
maior. E as pessoas, mes­
mo sem se conhecer, troca­
vam idéias, davam palpites 
ou se engalfinhavam em 
acaloradíssimas discussões, 
embora - tal qual numa 
Copa do Mundo - todas 
torcessem pelo mesmo time. 
Era patente que a campa­
nha pelas diretas-já entrara 
num novo patamar, e iria 
produzir uma excepcional 
demonstração de força. 

(ar/o.\ Gomes na Cinelândia, de faixa amarela no peito 

... ~th\1' ' 
, ,, " ' tlu Hur Í11\ Pena: mintpa\.wuta, teatro e .\·amha pro-url"ertr.\· 

Nos pontos de concentra­
ção popul.ar, trios-elétricos 
funcionavam como tribunas 
livres, onde qualquer um 
podia falar ao microfone 
para um público que circu­
lava sempre e chegava a al­
guns milhares. Na Cinelân­
dia, o senhor Geraldo Bar­
bosa, 65 anos, fotografado 
por um agente da Polícia 
Federal enquanto falava, 
inflamava-se, dava o nome, 
o endereço e proclamava 
destemido: "Seria uma 
grande honra para mim ser 
preso nesta praça, por com­
bater o regime dos gene· 
rias!" A seguir era a vez de 
José João dos Santos, pa- ~ 
raibano de Sapé, ex-campo- o 
nês, operário, 52 anos de~ 
idade e 41 de poesia popu-. Os caixões das indiretas, conduzidos à cova simbólica 
lar, canta r ao microfone: 

e presidentes nacionais de 
partidos, que falaram por 
último, terminaram por en­
contrar um público me­
nor. O povo não lotara as 
ruas propriamente para ou­
vi-los, mas para demons­
trar, pela força de seu nú­
mero impressionante, que 
já não agüenta o governo 
que aí está. No decorrer de 
todo o ato público, e antes 
dele, improvisavam-se ma­
nifestações espontâneas ali, 
onde o som era mais fraco, 
onde a vista não alcançava 
o palanque, na periferia da 
multidão imensa. Ao som 
das batucadas, muitas ve­
zes, milhares de simples 
trabalhadores exprimiam li­
vremente seu sentimento, 
no qual a raiva do governo 
se misturava com um justi­
ficado orgulho por estarem 
ali, ajudando a derrubá-lo, 
e com a alegria de quem es­
tá convencido de que há de 
vencer esta parada. 

"Depois que o homem fez 
um cavalo da Nação ... " Na 
praça, até uma estátua de 
Carlos Gomes, de batuta 
em punho, ostentava uma 
vistosa faixa amarela: Di­
retas-já! 

... ca v 
mas acho 
~hegou ili. 
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EnquaQ.to isso, rios de 
gente enchiam a Avenida 
Presidente Vargas ao longo 
de 1.200 metros, desde a 
Estação da Central do Bra­
sil, e mais 800 metros da 
Avenida Rio Branco, tendo 
como vértice o palanque 
montado nos fundos da 
Igreja da Candelária. 

Era gente de todas as 
'Profissões, muitas vezes fa.­
mílias inteiras. E em toda 
aquela massa humana, a 
idéia das diretas-já vinha 
associada à necessidade de 
pôr fim ao regime de fome 
e corrupção. 

"Acredito que o povo vai 
conquistar as diretas, por­
que mesmo com ameaças 
quem decide é o povo" 
- comentou para a TO Ro­
berto Oliveira, segurança 
estadual. E argumentou: 
"As direta~ são uma solu-

ção para nós que estamos 
vivendo sob apitos e não te­
mos direito de escolher na­
da". 

Ari Marco, técnico de te­
lefones, concorda: "O mo­
vimento é certíssimo, pois 
diante da situação do país 
temos que tomar uma po­
sição. O trabalhador não 
agüenta mais exploração. 
Nunca votei, mas, acho que 
chegou a hora. E vida ou 
morte. Ou tomamos uma 
decisão, ou não teremos 
mais nenhuma oportunida­
de. Temos que imprensá-los 
na parede". 

Dona Maria das Graças, 
desempregada "por culpa 
do Delfim", também acha 
a mobilização "maravilho­
sa" e arremata: "Ameaça 
não adianta. Tenho certe­
za que vamos conseguir as 
diretas". 
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Estes sentimentos, multi­
plicados por 1 milhão, de­
ram ao comício um gume 
cortante, de um oposicio­
nismo implacável. Graças 
á presença amplamente ma­
joritária do povo simples, 
desascostumado a mesqui­
nhas brigas de grupos den­
tro das oposições, quase 
não houve vaias a orado­
res e todos foram atenta­
mente ouvidos, inclusive os 
pró-diretas do PDS. Po­
rém cada vez que se citava 
o nome do general Figuei­
redo, ou de Maluf e An­
dreazza, ou ainda de Del­
fim Netto, a vaia estoura­
va gostosa e prolongada, 
em centenas de milhares de 
gargantas. No tun elo comí­
cio. um imen o bonc<:( 
Delfim, usad• pt: a M.tn 
gucira como alcgona d 
carnaval, foi nalh· 
t'icar reduzido 1 tr.ti . 
a única vítima do c míc 
junto com trê l.'aix -es d 
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Quando Osmar Santos, no 
comando das apresenta­
ções, indagava se os operá­
rios ,estavam presentes, um 
mar de braços se levantava. 
Mas a participação organi­
zada, enquanto classe, ain­
da se revelou débil devido 
ao pouco engajamento dos 
Sindicatos na campanha pe· 
las diretas - um problema 
que por sinal é também dos 
outros Estados. No grande 
Estaleiro Mauá, em Niterói, 
8 mil operários, a jornada 
de trabalho terminou às 14 
horas - devido à negocia-
ção de cinco horas compen­
sadas - , mas por falta de 
organização, apenas uma 
centeJila de metalúrgicos ru­
maram para o comício. Al­
gumas categorias, como a 
dos rodoviários, tiveram al­
guma presença. Contudo 
eram poucas as faixas de 
sindicatos operários, para 
não falar em faixas de fá­
bricas. Os operários, em 
grande número, ficaram di­
luídos na massa popular. E, 
portanto, tiveram condições 
limitadas de deixar na ma­
nifestação a marca de suas 
aspirações e bandeiras de 
classe. 

Entretanto, tomadas no 
seu conjunto, as entidades 
populares e democráticas 
tiveram um papel de desta­
que. Ao contrário do que 
pensavam alguns, foram 
elas e não os partidos polí­
ticos que contribuíram com 
maiores contingentes de 
manifestantes organiza­
dos. Nas faixas, liam-se 
coisas como: "Musicotera­
pia pelas Diretas" (da Fa­
culdade Musicoterapia). A 
OAB, numa atitude pouco 
usual, puxou até uma pas­
seata de cerca de cem 
advogados, de paletó e gra­
vata, aos gritos de "Colé-

torcida do Flamengo. A 
recém-organizada torcida 
Fladiretas também esteve 
muito presente. E um des­
taque especial ficou para o 
"Dragão das Diretas", vin­
do especialmente de Brasí­
lia para o comício da Can­
delária. No comício, ele 
foi apresentado pvr Joyce, 
que cantou a música da 
Turma do Dragão: "Cor­
re dragão e pega o ladrão 
que não quer saber de elei­
ção". -o povo nao 

via o palanque, 
fazia sua 

Quando a manifestação 
se encerrou, ao som do Hi­
no Nacional, às 21:30 horas, 
a multidão já estava rarefei· 
ta. Afinal, foram mais de 
cinco horas e cerca de cin­
qüenta oradores, afora os 
artistas. Os governadores 
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Esta certeza contrastava 
com o clima dominante no 
palanque. Ali, apesar dos 
discursos confiantes, mui­
tos políticos revelavam te­
mores e pessimismo, nas 
conversas de pé de ouvido, 
quanto às chances da emen­
da Dante de Oliveira na vo­
tação do dia 25. Já o povo, 
agora que se colocou de pé 
e começou a jogar um papel 
ativo na cena política, es­
tá decidido a ir até o fim. 
Colocou-se o objetivo de 
mudar o regime, e escolher 
ele mesmo um novo gover­
no. Cristalizou este objetivo 
na exigência de diretas-já. 
E não há força que possa 
deter sua caminhada para a 
vitória. (Marisa Sampaio, 
Apolinário Rebelo, Bernar· 
do Joffily) 
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de Popeye e Olívia Palito. u......_ __ . ·~-------~----------"· 
tomados de empréstimos da .Famílias inteiras l'it:ram ao t·omído ela Canddaria 
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